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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   35º C  

t  20º C

Assim que Lula foi
solto, Jair Bolsonaro
gargalhou de alegria
Esplanada 6

Seja Flávio ou Lula 
o eleito, o País vai
continuar dividido
Xadrez 2

A prefeitura intensificou a cobrança sobre proprietários de imóveis abandonados após anos de
ocupações irregulares, problemas de segurança e falta de conservação no Centro da Capital. Um
dos principais exemplos é o prédio redondo da Avenida Araguaia, na esquina com a Rua 2,
inacabado há cerca de 30 anos, que se tornou alvo de reclamações, fiscalizações e ações. Cidades 11

Prédio redondo no Centro pode ser concluído

Goiás é reino do
baixo clero; quem
quer furar bolha?
O último deputado de algum
destaque foi Marconi nos anos
1990. Desde então, só baixo clero,
de fundo de plenário. Xadrez 2

Movimento Voto
70+ estimula ida
dos idosos às urnas
Aos 79 anos, Tânia Maria vive
um momento de projeção no ci-
nema brasileiro e entrou para o
Movimento Voto 70+. Essência 14

Paço amplia rede
e prevê ação para
população de rua
Prefeitura planeja até R$ 120
mil por mês à compra de passa-
gens, R$ 180 mil à requalificação
do Centro POP e R$ 280 mil às
casas de passagem. Cidades 10

Celina quer diálogo com educação
e que paralisação não se politize
A candidata à reeleição no Governo do Distrito Federal, Celina Leão,
defendeu o diálogo com os professores da rede pública de ensino e afirmou
que está aberta às reivindicações da categoria. A declaração ocorre às
vésperas da paralisação prevista para esta quarta-feira (21), quatro dias
antes do segundo turno das eleições, no próximo domingo (25). Política 2

Mais de 30 artistas da música
sertaneja se reuniram para de-
clarar apoio a Flávio Bolsonaro
presidente. O encontro ocorreu
na Toca da Orca, em Nerópolis.
Cantores gravaram vídeos para
serem utilizados na divulgação
da campanha eleitoral. Política 5

Flávio Bolsonaro:

“Tá todo mundo

aqui apoiando 

a mudança”

Disputa na Alego
expõe articulações
da base governista
Daniel Vilela reuniu deputados
da base na Assembleia Legisla-
tiva em um encontro no Palácio
das Esmeraldas que ocorreu em
meio às articulações para a su-
cessão do presidente da Casa,
Bruno Peixoto. Política 6

Daniel Vilela irá se
licenciar no mês
de novembro
O governador Daniel Vilela afir-
mou que irá se licenciar do cargo
na 1ª semana de novembro para
período de férias. Anúncio foi
feito na inauguração do Fórum
Cível de Aparecida. Política 7

Recuperação
judicial no agro
recua 20,7%, mas
crise persiste
O 2º trimestre de 2026 contabilizou 448 solicitações, recuo de 20,7%
em comparação às 565 ações no mesmo período de 2025. O movi-
mento interrompeu sequência de altas iniciada em 2021. No en-
tanto, analistas e profissionais do direito advertem que os números
não devem ser interpretados como a superação definitiva das difi-
culdades econômicas enfrentadas pelo setor produtivo. Economia 4

Lula e Flávio irão
ao debate da Globo
no segundo turno
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) confirmaram parti-
cipação no debate promovido
pela TV Globo para o 2º turno
das eleições presidenciais de 2026
na sexta-feira (23). Política 6

Jardim América muda com expansão urbana e verticalização
A história do bairro Jardim América, o maior de Goiânia, é marcada pela expansão urbana em direção ao
sudoeste da Capital, pela implantação de infraestrutura e pelas mudanças no perfil dos moradores. Cidades 9
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2 n POLÍTICA

Jéssica Nascimento

A governadora e candidata
à reeleição no Governo do Dis-
trito Federal (GDF), Celina Leão
(PP), defendeu o diálogo com
os professores da rede pública
de ensino e afirmou que está
aberta às reivindicações da ca-
tegoria. A declaração ocorre
às vésperas da paralisação pre-
vista para esta quarta-feira
(21), quatro dias antes do se-
gundo turno das eleições, no
próximo domingo (25).

Celina reconheceu a legiti-
midade da mobilização dos
profissionais da educação, mas
pediu que o movimento não
seja politizado durante o pe-
ríodo eleitoral. Segundo a go-
vernadora, a proximidade da
votação pode fazer com que a
paralisação tenha impacto so-
bre a comunidade escolar.

A governadora afirmou que
já recebeu representantes do
Sindicato dos Professores (Sin-
pro-DF) e que pretende manter
o diálogo com a entidade e
com os demais profissionais
da educação. “Eles me conhe-
cem porque, ao longo de todo
o meu mandato na Câmara
Distrital e na Câmara Federal,
estive à disposição da catego-
ria. Eles sabem do nosso com-

promisso”, declarou.
Celina também ressaltou

que respeita o direito dos pro-
fessores de se manifestarem e
afirmou que as reivindicações
da categoria continuarão sendo
recebidas caso seja reeleita.
“O ato é legítimo e nós enten-
demos que eles queiram se
manifestar. O que pedimos é
que os professores compreen-
dam que estamos a apenas
quatro dias da eleição. A co-
munidade escolar acaba fican-
do refém desse tipo de situa-
ção”, afirmou.

Para a candidata, o mo-
mento pode gerar um impac-
to negativo sobre estudantes
e famílias e acabar politizan-
do uma pauta que, segundo
ela, é legítima. “Eu já recebi
o Sinpro e estarei disposta a
dialogar com eles e com todos
os profissionais da educação.
Eles terão uma governadora
que vai conversar com a ca-
tegoria, porque eu conheço
essa área e tenho uma traje-
tória de diálogo com os pro-
fessores”, disse.

Celina afirmou ainda que
considera importante separar
as reivindicações dos profis-
sionais da educação da disputa
eleitoral. “É uma luta válida e
que terá o meu apoio, mas
acredito que este não seja o

momento adequado. Politizar
uma pauta legítima pode ser
muito prejudicial para a edu-
cação e para a própria co-

munidade escolar”, declarou.

Combate à violência 
e empreendedorismo
feminino

Durante a agenda, Celina
também falou sobre propostas
voltadas às mulheres, com
foco no combate à violência
e na autonomia financeira. A
candidata citou o aplicativo
Mulher DF, que reúne infor-
mações e serviços relaciona-
dos às políticas de proteção e
atendimento. Na área de em-
preendedorismo, a proposta
é ampliar a capacitação e o
acesso a financiamento para
mulheres que possuem pe-
quenos negócios ou querem

iniciar uma atividade.
Segundo Celina, muitas em-

preendedoras têm produtos e
serviços, mas encontram difi-
culdades para comercializá-
los e ampliar seus negócios. A
ideia é estimular também mo-
delos de atuação coletiva, como
cooperativas. “Precisamos criar
condições para financiar e ca-
pacitar essas mulheres. Muitas
têm pequenos negócios, mas
não sabem como comercializar
seus produtos. Podemos tra-
balhar também com coopera-
tivas e de forma associada,
oferecendo capacitação e fi-
nanciamento para que elas
possam crescer”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Governadora diz estar aberta às
reivindicações, mas vê inadequada 
a realização do ato a 4 dias da eleição

Celina quer diálogo com professores
e que paralisação não seja politizada

Fernando Santos

Governadora

afirmou que já

recebeu

representantes do

Sindicato dos

Professores (Sinpro-

DF) e que pretende

manter o diálogo

com a entidade

Goiás é reino do baixo clero;
veja quem quer furar a bolha

O último deputado federal goiano de algum
destaque foi Marconi Perillo, ainda na década de
1990. Desde então, só baixo clero, aqueles de fundo
de plenário, que se morrerem no corredor o faxi-
neiro recolhe com a pá, põe no carrinho, nem per-
cebe o botton. Não se trata de inteligência, pois ali
estiveram Raquel Teixeira e Thiago Peixoto; nem
os cabeças do Congresso, como Ronaldo Caiado e
Gustavo Gayer. Nem se discute probidade ou efi-
ciência, o tema aqui é quem chega para mandar
no Legislativo. Boa notícia circulou nas redes sociais
com o ainda presidente da Assembleia, Bruno Pei-
xoto, visitando dois graúdos, o senador eleito
Arthur Lira (PP-AL) e o presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB).

Alguns sonhadores que participaram da cam-
panha de Bruno imaginaram que alcançaria 400
mil votos. Baseados em quê? No chute. Chute dos
laterais Roberto Carlos e Nelinho, porque foi
longe: teve metade e ainda assim foi o campeão
para a Câmara. Enquanto outros políticos vão ao
Nordeste apenas pelas praias, a praia de Bruno
ser a articulação política é um sopro de esperança
de quem se cansou de eleger anônimos. Em 2019,
o presidente Jair Bolsonaro confiou a liderança
do governo na Câmara a Vitor Hugo. Talvez por
estar no 1º mandato (agora, foi eleito para o 2º),
os pares sequer o chamavam para reuniões. Esta-
dos menos populosos costumam mandar no Le-
gislativo. Nos últimos tempos, a vez que Goiás
passou mais perto também foi em 2019, pois João
Campos era o preferido de Bolsonaro para presidir
a Câmara. Acabou rifado. Atualmente, é vice-pre-
feito de Aparecida, tentou voltar a Brasília, mas
perdeu. (Especial para O HOJE)

Eleito Flávio ou Lula, o País 
vai continuar dividido

Se alguém tinha alguma esperança que os brasileiros vol-
tariam a se reencontrar após o resultado do segundo turno,
pode esquecer. Não importa se for Lula (PT) o vencedor ou
Flávio Bolsonaro (PL),  a vida do cidadão comum vai virar um
inferno, principalmente no trânsito. Pelos ensaios dos estudantes
capturados pela pedagogia da esquerda nos últimos dias, caso
Lula saia derrotado,  esses filhos da classe média vão infernizar
a população. Nos dois governos de Fernando Henrique Cardoso,
mesmo com todas as conquistas econômicas e sociais, dia sim
e outro também, sempre tinha uma meia dúzia deles ou sindi-
calistas impedindo o cidadão de exercer seu direito de ir e vir.

A polarização inaugurada pelo lulopetismo a partir da
eleição de Jair Bolsonaro (PL) em 2018 serve como ponto de re-
ferência do que pode ocorrer. Se o vitorioso for Lula, o embate
será travado no Congresso de maioria conservadora e de direita.
Esse acirramento será no campo institucional, onde o PT tem o
controle e a força do STF. Se Alexandre de Moraes, Flávio Dino,
Gilmar Mendes e Cristiano Zanin não forem contidos, o País
pode ser rasgado ao meio. E aí só Deus sabe o que vem depois.

A história registra que nem os tucanos, tratados como
“moderados” perto do bolsonarismo, escaparam da sanha
petista. Em 2012, Randolfe Rodrigues (na época Rede Susten-
tabilidade) publicou nas redes sociais que o então governador
de São Paulo, Geraldo Alckmin (na época PSDB), hoje vice-
presidente de Lula, poderia “adotar a suástica como símbolo”.
Dez anos depois, o mesmo Alckmin estaria na chapa que con-
teve o bolsonarismo que o “nós contra eles” ajudou a alimentar.

Neste domingo (25), os brasi-
leiros voltam às urnas
com um ressentimento

semeado nas últimas dé-
cadas que, se as pesquisas
estiverem certas e nada mu-

dar, levará o petismo a ser
derrotado justamente pelo

“eles” que ajudou a criar.

Ué, mudou?
Ainda sobre o “nós contra eles”, José

de Abreu, que distribuiu “adjetivos ge-
nerosos” ao MBL ao longo dos últimos
anos, entre eles “fascista”, resolveu nesta
terça-feira (20) pedir apoio a Renan Santos
(Missão) contra Flávio Bolsonaro (PL). A
militância do ex-candidato não perdoou
a ousadia e recebeu o ator com a mesma
cordialidade de sempre, nenhuma.

Celina na ofensiva
A governadora do Distrito Federal,

Celina Leão (PP), se cerca de precauções
contra fake news, panfletos apócrifos
que podem confundir o cidadão-eleitor.
Um dos mais emblemáticos ocorreu no
primeiro turno, quando espalharam
que seu número era 22 e não 11. Ela
perdeu 26 mil votos com esse crime,
por isso, acionou a Justiça para uma
fiscalização mais rigorosa.

‘Desunidos do Entorno’
Em política, não basta ter votos e

conquistar vitória eleitoral se não tiver
grupo forte, liderança e capacidade para
costurar alianças. Esses conceitos macros
são essenciais para se pleitear mais
poder junto ao governo de turno, no
caso de Goiás, Daniel Vilela (MDB). Esse
é o desafio que a região do Entorno de
Brasília tem pela frente, caso queira ter
assento próximo à cabeceira da mesa
de Daniel. ‘Desunidos’ como são, cada
um olhando para o próprio umbigo, di-
ficilmente vão fazer parte do primeiro
time do governo goiano.

Escolha difícil
Por mais esforço que Daniel Vilela

faça e reconheça a importância política
do Entorno, ele não tem como ‘pinçar’ al-
guém dos 22 municípios da Ride, se não
houver um consenso dos demais. No en-
tanto, os 10 municípios do Entorno que
fazem fronteira com o DF elegeram seis
deputados estaduais. Dois por Luziânia,
dois de Águas Lindas, um de Santo Antônio
do Descoberto e a primeira-dama de Novo
Gama, Joscilene do Mangão.

Daniel agradece aos deputados
No almoço nesta terça-feira (20) com deputados eleitos, o

governador Daniel Vilela (MDB) agradeceu o empenho de todos
à sua vitória no primeiro turno. Daniel também sinalizou aos
que perderam a reeleição que não ficarão na chuva. Havia a
expectativa que o governador abordasse o assunto da disputa
pelo comando da Mesa Diretora da Alego ou a reforma do se-
cretariado. Nenhuma das excelências presentes conseguiu qual-
quer buchicho sobre esses dois assuntos.

Unidos por Flávio – O senador Wilder Morais (PL) reuniu em sua
fazenda, no município de Nerópolis, a elite da música sertaneja
para gravar peças publicitárias e vídeos em apoio à candidatura a
presidente da República, senador Flávio Bolsonaro (PL).

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br
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Como empresas constroem
confiança para crescer

Fred Le Blue Assis

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organização das Nações Unidas
(ONU) são um forma pedagógica de apelos globais
às ações locais para acabar com a pobreza, pro-
teger o meio ambiente e o clima e garantir que
as pessoas dessa e das próximas gerações possam
desfrutar de paz e de prosperidade em qualquer
canto do planeta. Inspirados nessas premissas, o
projeto GOIÂNIA 2030 é um projeto educomuni-
cativo social, ambiental e econômico de reposi-
cionamento do imaginário urbano de nossa
capital planejada com urbanismo e paisagismo
visionário na década de 30, a partir dos recortes
temáticos dos ODS. 

Desde de 2021, foi criado um Grupo de Trabalho
multitarefas-interdisciplinar para suscitar um de-
bate sobre a Agenda 2030 local, a partir dos 17 tó-
picos da ONU, por meio de especialistas e lideranças
representativas de todas as áreas da sociedade
goianiense. Em observância também aos preceitos
do Direito Humano de terceira geração que é o
Meio Ambiente e a Cidade, com base no conceito
incrementalista de “Plano Diretor participativo”
(“Plano Dirigido”), o grupo tem colaborado para
lutar por melhores condições de habitabilidade e
urbanidade em Goiânia.

A proposta do projeto de educação patrimo-
nial e ambiental “GOIÂNIA 2030”, cujo lema é
Goiânia Capital de 2030, visa refletir também
sobre a relevância espaço-temporal da história
urbana e política de Goiânia, a partir da cons-

ciência urbana e educação patrimonial sobre o
pioneirismo ambiental e urbanístico desta capital
na década de 1930. Essa consciência de memória
coletiva, prepara os moradores e visitantes da
capital para um futuro de cidadania participativa
e inclusiva, em relação às metas globais de sus-
tentabilidade para 2030.

Em prol disso, o GYN 2030 tem realizado diversas
ações socioambientais para mobilizar parcerias
que possam devolver a Goiânia o título de capital
mais ecologicamente correta do mundo. A ideia
do grupo Goiânia 2030 é contribuir para gerar um
sentimento de responsividade assertiva, por meio
do despertar para novos padrões mentais de cida-
dania e governança, afins ao desenvolvimento ur-
bano sustentável, em que todos os atores sociais
possam atuar na defesa de um “clima global” mais
favorável para manter ou aumentar a diversidade
cultural e biológica local e planetária.

Inúmeros esforços de divulgação científica
e cultural estão sendo empreendidos para in-
ternalizar esse chama-
do responsivo de pre-
servação ecológica e
inclusão social na so-
ciedade, para que
Goiânia possa se tor-
nar mais que a capital
do agronegócio e do
sertanejo, mas tam-
bém a capital da Agen-
da 2030. A cidade tam-
bém é o planeta.

Luiz Ribeiro

O Brasil atravessa um momento de forte mo-
vimento empreendedor. Segundo dados do Sebrae,
3,93 milhões de pequenos negócios foram abertos
entre janeiro e agosto de 2026, número 14,3% su-
perior ao registrado no mesmo período de 2025.
O avanço mostra a força de brasileiros que estão
criando empresas, buscando novas oportunidades
e movimentando a economia.

No Distrito Federal, esse cenário também chama
atenção. Com uma economia marcada pela pre-
sença de empreendedores, empresas de serviços,
profissionais liberais e negócios ligados a diferentes
setores, Brasília acompanha uma tendência na-
cional: cada vez mais pessoas estão transformando
conhecimento e experiência em novos negócios.

Mas existe uma questão que precisa ser discu-
tida: abrir uma empresa é apenas o primeiro
passo. O verdadeiro desafio começa quando o
empreendedor precisa conquistar clientes, cons-
truir credibilidade e se diferenciar em um mercado
com cada vez mais concorrência.

Ter um CNPJ não garante reconhecimento.
Uma empresa pode oferecer um excelente produto
ou serviço, mas, se não conseguir comunicar seu
valor e construir relações de confiança, terá difi-
culdade para alcançar novas oportunidades.

Esse é um dos grandes desafios dos pequenos
negócios. Muitos empreendedores dominam pro-
fundamente aquilo que fazem, mas encontram
dificuldades para apresentar sua marca, fortalecer
sua presença e criar conexões estratégicas.

O relacionamento passou a ser um ativo im-
portante para empresas que desejam crescer.
Ainda existe uma percepção equivocada de que
networking significa apenas ampliar uma lista de
contatos ou participar de eventos empresariais.
Na prática, construir uma rede profissional envolve
criar relações baseadas em confiança, troca de
valor e reconhecimento.

As melhores oportunidades de negócio muitas
vezes surgem a partir de conexões construídas antes
mesmo de existir uma necessidade imediata. Uma

indicação, uma parceria ou uma conversa podem
abrir portas que dificilmente seriam acessadas apenas
por meio de estratégias comerciais tradicionais.

A comunicação tem papel fundamental nesse
processo. Uma empresa precisa saber contar sua
história, apresentar seus diferenciais e mostrar
ao mercado por que sua solução é relevante. Não
se trata apenas de aparecer, mas de construir
uma percepção positiva e consistente.

Esse desafio se torna ainda mais importante
quando observamos a relevância dos pequenos
negócios para a economia brasileira. Dados do
Sebrae mostram que as micro e pequenas em-
presas têm papel central na geração de empregos
formais no País, sendo responsáveis pela maior
parte dos novos postos de trabalho criados em
diversos períodos recentes.

Ou seja, são empresas que movimentam a
economia, geram oportunidades e transformam
comunidades. Mas, para crescerem de forma sus-
tentável, precisam compreender que gestão, co-
municação e relacionamento caminham juntos.

O empreendedor do presente não pode olhar
apenas para a venda imediata. Ele precisa pensar
em reputação, presença e relacionamento. Em-
presas fortes são construídas não apenas pelo
que entregam, mas também pela confiança que
conseguem gerar.

Em um mercado com milhões de novos negó-
cios surgindo, ser lembrado se torna um dife-
rencial competitivo. A comunicação deixa de ser
apenas uma ferramenta de divulgação e passa a
ser parte da estratégia
de crescimento.

Abrir um CNPJ re-
presenta o começo de
uma jornada. Construir
uma marca reconheci-
da, uma rede de con-
fiança e relações dura-
douras é o que trans-
forma uma empresa em
um negócio preparado
para crescer.

Fred Le Blue Assis é idea-
lizador do Grupo Artete-
tura e Humanismo e do
Projeto Goiânia 2030

Luiz Ribeiro é fundador da
Ellever e especialista em
construção de reputação
e relacionamento

Novos planos para Goiânia - da
Revolução de 1930 à Agenda 2030
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Os levantamentos

expõem duas

ameaças ao debate

público: a escalada

da violência contra

quem produz

informação e a falta

de transparência nas

decisões que podem

restringir sua

circulação, com

potencial impacto no

legítimo exercício 

da liberdade 

de expressão”

Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica e a Secretaria de Políticas Digitais
(SPDGI) da Secretaria de Comunicação
Social da Presidência da República, por
meio de nota, nesta terça-feira (20), ao
destacarem que foram registrados
14.182 ataques digitais contra jornalis-
tas e veículos de comunicação durante
o primeiro turno, segundo a Coalizão
em Defesa do Jornalismo. Além disso,
a organização CTRL+Z reuniu 1.121 re-
latos de restrições a contas e conteú-
dos políticos, incluindo bloqueios e
remoções sem justificativa específica.
Dona do Instagram, do Facebook, do
WhatsApp e de outras plataformas di-
gitais e redes sociais, a empresa de
tecnologia Meta se negou a criar um
canal direto para receber denúncias
de ameaças, assédio, ataques digitais,
bloqueios e suspensão de contas de
jornalistas, comunicadores e veículos
de comunicação. (ABr)

@g.ohoje
A Prefeitura de Goiânia planeja cons-
truir um viaduto e uma trincheira no
cruzamento da Avenida Perimetral
Norte com a Avenida Engenheiro Eu-
rico Viana. Segundo o prefeito Sandro
Mabel, o complexo viário deve custar
R$ 60 milhões. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Aguiar Rosa (@aguiarrosa62)

@jornalohoje
A Justiça do Rio de Janeiro decretou, na
segunda-feira (19), o encerramento da
recuperação judicial do Grupo Ameri-
canas. A decisão da 4ª Vara Empresa-
rial da capital considera que a
companhia cumpriu as obrigações do
plano de recuperação. Ainda cabe re-
curso. Leia a matéria completa em
ohoje.com. 
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M

Tânia Rêgo/ABr
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A queda do desmatamento na Amazônia
e em toda a região de Cerrado para seus
níveis históricos mais baixos entre agosto
do ano passado e julho deste ano contribuiu
para reduzir vigorosamente as emissões de
gases do efeito estufa, mas não apenas. Os
impactos, anota Bráulio Borges, pesquisa-
dor-associado do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV),
diretor da LCA e membro-consultivo do Ins-
tituto Clima e Sociedade (iCS), em texto pu-
blicado na segunda-feira, 19, são bem mais
amplos e vão além de sua contribuição con-
creta para a regulação do clima global, o
que já seria um feito memorável. 

A preservação da floresta, especialmente,
ajuda a manter uma série de serviços ecos-
sistêmicos, não capturados pelos meios tra-
dicionais de medição de riquezas no País, a
exemplo do Produto Interno Bruto (PIB),
incluindo a regulação do regime de chuvas,
associada aos chamados “rios voadores”
provenientes da região amazônica, benefi-
ciando diretamente o agronegócio, entre
outros setores; a proteção de recursos hí-
dricos, favorecendo o sistema brasileiro de
geração de energia; proteção da biodiversi-
dade e preservação de sistemas de polini-
zação – igualmente essenciais para a pro-
dução de alimentos, mas não apenas.

O ganho principal talvez tenha sido “jus-
tamente o de ter afastado o País do precipí-

cio”, afirma Borges, no estudo que tenta
mensurar as vantagens globais e locais tra-
zidas pela redução do desmatamento. O
precipício mencionado pelo especialista diz
respeito precisamente ao risco ainda presente
de a Floresta Amazônica atingir um ponto
de não retorno, “a partir do qual porções
expressivas da floresta poderiam se con-
verter em uma vegetação mais seca e de-
gradada, situado entre 20% e 25% de des-
matamento acumulado – patamar do qual
a Amazônia brasileira já se encontra próxi-
ma”, registra ele.

Recordes de baixa
De acordo com dados do Programa de

Monitoramento do Desmatamento da Floresta
Amazônica Brasileira por Satélite (Prodes),
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), a área desmatada na Amazônia Legal
despencou de 11.594 quilômetros quadrados
em 2022 para 3.335 km² nos 12 meses en-
cerrados em julho deste ano, a menor área
desde que o acompanhamento foi iniciado
em 1988. Houve uma redução de 71,2% no
período, com queda de 48% no desmatamento
verificado no Cerrado em igual intervalo,
para 5.517 km², a menor área desde 2001,
quando se iniciam as medições na região.
Na soma dos dois biomas, observa Borges, a
área desmatada foi reduzida em 60,3%, sain-
do de 22.283 para 8.852 km².

2 A queda vertical nas áreas
desmatadas está nitidamente
ligada à retomada do Plano
de Ação para Prevenção e
Controle do Desmatamento
na Amazônia Legal (PPCDAm)
e do Fundo Amazônia, ambos
paralisados entre 2019 e
2022, assim como da volta
das ações de fiscalização e
controle no âmbito do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama).
2 O desmonte dos meios
de financiamento destina-
dos à preservação do meio
ambiente e dos órgãos de
fiscalização ambiental no
período do desgoverno bol-
sonarista causou estragos
generalizados, fazendo a
área desmatada na Amazô-
nia Legal saltar quase 54%,
de 7,5 mil para 11,6 mil km²
entre 2018 e 2022. 
2 Na região de Cerrado,
principalmente por conta da
expansão das áreas de pe-
cuária e agricultura no sul
do Maranhão e do Piauí, no
oeste baiano e em Tocantins
(área mais conhecida pelo
acrônimo Matopiba), o des-
matamento disparou de 6,3
mil para 10,7 mil km² em
igual período, num aumento
de 69,2%. Os dados dão a me-
dida de uma parcela nada
desprezível dos riscos aos
quais o País estaria sujeito
com um eventual e indesejá-
vel retorno do bolsonarismo
ao centro do poder nacional.
2 Em estudo anterior, pu-
blicado há quatro anos, Bor-
ges havia estimado que o au-
mento das emissões de gases
causadores do efeito estufa,
como resultado direto do
avanço descontrolado do des-
matamento, teria gerado pre-
juízos globais na faixa de US$
238 bilhões, algo como R$
1,22 trilhão, a preços da épo-

ca. A estimativa considera a
comparação com os níveis
de desmatamento observados
em 2018 e mensura as emis-
sões de gases do efeito estufa
associadas às mudanças de
uso da terra, atribuindo va-
lores àquelas emissões “com
base no chamado Custo Social
do Carbono (CSC)”. 
2 O economista decidiu
atualizar aqueles números,
levando em conta o cenário
de redução dramática das
emissões ao longo do período
entre 2023 a 2026, associada
a um “desmatamento evita-
do” ao redor de 22,3 mil km²,
dos quais aproximadamente
21,0 mil na Amazônia e 1,4
mil km² no Cerrado. Em sua
estimativa, a simples redução
do desmatamento nas duas
regiões teria evitado emissões
da ordem de 1,49 bilhões de
toneladas de CO₂ equivalente
no acumulado de 2023 a 2026. 
2 “Para efeito de compa-
ração, isso equivale a 70%
das emissões brutas totais
do Brasil em 2024 (2,15 bi-
lhões de toneladas, conside-
rando todos os setores) e su-
pera as emissões anuais de
países como o Japão”, acres-
centa Borges.
2 Se consideradas apenas
as emissões evitadas, o es-
pecialista estima um ganho
de qualquer coisa ao redor
de US$ 216,0 bilhões, perto
de R$ 1,14 trilhão, no cenário
central considerado no es-
tudo, que considera ainda
um intervalo entre US$ 115,0
bilhões e quase US$ 2,0 tri-
lhões a depender da estima-
tiva utilizada para atribuir
valores para o CSC. “Desse
total, algo entre R$ 67,0 bi-
lhões e R$ 192,0 bilhões cor-
responderiam a danos cli-
máticos evitados para a pró-
pria economia brasileira”,
acrescenta Borges.

2 Aquela contabilidade, no
entanto, pondera o próprio
economista, ainda não con-
templa toda uma série de
“serviços ecossistêmicos lo-
cais prestados pela floresta
em pé – a começar pelos rios
voadores –, cujo valor, mes-
mo em estimativas bastante
parciais, chega a dezenas de
bilhões de reais e que tende
a crescer de forma não linear
à medida que nos aproxima-
mos de um ponto de infle-
xão”. Mais apropriadamente,
à medida em que o País se
aproxima do precipício am-
biental, aqueles valores ten-
dem a escalar.
2 “Dito de outra forma”,
prossegue ele, o “PIB invisí-
vel” gerado pela floresta em
pé supera largamente os va-
lores sugeridos pelas “esta-
tísticas convencionais do
PIB”, que captam supostos
ganhos de curto prazo rela-
cionados à derrubada da
mata, associados à produção
de madeira, bovinos e la-
vouras, “mas não os custos
econômicos difusos e diferi-
dos no tempo que ela gera”
(quando preservada).
2 Borges reforça sua reco-
mendação para que os for-
muladores de políticas no
País “passem a incorporar
explicitamente o conceito de
Custo Social do Carbono (...)
nas análises de custo-bene-
fício de políticas públicas”,
conforme já adotam outros
países. “Isso vale para obras
de infraestrutura na Ama-
zônia, para o planejamento
da expansão do setor elétrico
e para a calibração de tribu-
tos e subsídios. Sem isso,
continuaremos tomando de-
cisões com base em uma con-
tabilidade que enxerga ape-
nas metade do balanço”, afir-
ma o economista. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Redução do desmatamento afasta
Brasil do “precipício” ambiental

BALANÇO

Econômica

EXPRESSA

João César Almeida

O agronegócio brasileiro registrou uma queda expres-
siva no número de pedidos de recuperação judicial (RJ).
Segundo dados da Serasa Experian, o segundo trimestre
de 2026 contabilizou 448 solicitações, um recuo de 20,7%
em comparação às 565 ações protocoladas no mesmo pe-
ríodo de 2025. O movimento interrompeu uma sequência
de altas iniciada em 2021. No entanto, analistas e profis-
sionais do direito advertem que os números não devem
ser interpretados como a superação definitiva das difi-
culdades econômicas enfrentadas pelo setor produtivo.

O levantamento, que consolida os pedidos de pessoas
físicas, jurídicas e empresas da cadeia agro, também
mostra uma redução de 5,5% em relação ao primeiro
trimestre deste ano (474 pedidos). 

Para Marcelo Pimenta, head de agronegócio da Serasa
Experian, o cenário ainda exige atenção. “A retração
pode estar relacionada a um período de maior entrada
de receitas para parte dos produtores, à sazonalidade
das atividades agropecuárias e ao avanço de renegocia-
ções com credores. Ainda assim, o ambiente segue desa-
fiador, marcado por custos elevados, crédito mais seletivo
e endividamento”, afirma.

A percepção é compartilhada pelo advogado Filipe
Denki, que atua na área de direito empresarial voltada
ao agronegócio. Denki ressalta que, no acumulado do
primeiro semestre, a queda foi de apenas 3,4% em
relação a 2025. “Isso indica muito mais uma possível es-
tabilização dos pedidos em patamares elevados do que
uma reversão consolidada da crise. O ponto central é
distinguir a redução da judicialização da efetiva superação
da crise. Menos pedidos de recuperação judicial não
significam, necessariamente, menos produtores endivi-
dados”, analisa Denki.

Concentração em MT e GO
O mapa da judicialização mostra que os produtores

do Centro-Oeste são os mais pressionados. O Mato Grosso
lidera o ranking nacional com 107 registros (23,9% do
total) no segundo trimestre, seguido por Goiás, que con-
tabilizou 84 pedidos (18,8%).

Para Denki, essa concentração reflete a estrutura pro-
dutiva e de financiamento da região. “São regiões com
forte presença de atividades agrícolas que exigem elevado
investimento em custeio, máquinas e infraestrutura. Isso
faz com que muitos produtores operem com expressiva
necessidade de capital de terceiros”, explica. 

O advogado pontua que não há uma “particularidade
jurídica” nesses Estados, mas sim uma exposição finan-
ceira proporcional à relevância dos polos produtores.

Pessoas físicas e arrendatários
O levantamento revela que a maior fatia dos pedidos

parte de produtores rurais que atuam como pessoa
física (197 casos). O detalhe que chama a atenção é que
o grupo classificado como "sem propriedades", como é
o caso dos arrendatários, concentrou 70 pedidos.

Embora não ter a posse da terra não impeça o acesso
ao mecanismo judicial, a situação impõe obstáculos adi-
cionais. "Diferentemente do proprietário, o arrendatário
depende da manutenção de uma relação contratual para
continuar produzindo. A ausência de propriedade imo-
biliária não impede o acesso à RJ, mas pode tornar mais
complexa a demonstração da viabilidade econômica e
da continuidade da atividade produtiva", ressalta Denki.

Momento de recorrer à Justiça
Tanto a Serasa quanto o mercado jurídico defendem

que a RJ deve ser vista com cautela, mas não deve ser
evitada a ponto de inviabilizar o negócio. Pimenta destaca
que "a preservação do fluxo de caixa e o planejamento
financeiro" devem prevalecer, enquanto a recuperação
judicial "deve permanecer como último recurso".

Porém, Denki alerta sobre o "timing" para a tomada
de decisão, que geralmente ocorre quando a atividade
tem capacidade de gerar caixa, mas o fluxo não suporta
as obrigações atuais. "Não concordo com a ideia de que
a RJ deva ser utilizada apenas quando todas as alterna-
tivas estiverem esgotadas. Na prática, esperar até que o
produtor esteja completamente descapitalizado pode
comprometer a própria possibilidade de recuperação",
comenta. (Especial para O HOJE)

Após registrar quedas consecutivas em junho e julho, a economia brasileira voltou a apresentar
resultado positivo. A passagem de julho para agosto marcou uma expansão de 0,5% no nível de
atividade, o que levou o acumulado dos últimos 12 meses a um crescimento de 1,8%. Os dados
integram o Monitor do PIB, estudo mensal elaborado pelo Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV) e divulgado nesta segunda-feira (19). A pesquisa funciona como
um termômetro e uma prévia do Produto Interno Bruto (PIB) oficial, consolidando o desempenho dos
setores de indústria, comércio, serviços e agropecuária. (João César Almeida, especial para O HOJE)

Pedidos de
recuperação
judicial no agro
recuam 20,7%,
mas crise persiste

Cenário econômico do agronegócio segue desafiador 
e pressionado por custos elevados e crédito restrito 

Divulgação/Seapa



O candidato ao Governo
do Distrito Federal (GDF)
Leandro Grass (PT) cumpriu
agenda de campanha nesta
terça-feira (20) com atividades
em diferentes regiões do DF.
A programação incluiu pan-
fletagem no Guará, sabatina
na Record e caminhadas em
áreas comerciais do Recanto
das Emas e de Água Quente.

As atividades começaram
às 6h50, com panfletagem no
Centro de Ensino Médio
(CEM) 01 do Guará. Às 13h, o
candidato participou de sa-
batina na Record, com trans-
missão pelo canal 8 da TV
aberta no DF.

No período da tarde,
Grass seguiu para o Recanto
das Emas, onde participou
de caminhada e atividade
com trio elétrico no comér-

cio local, a partir das 15h30.
O ponto de encontro foi em
frente à padaria da Quadra
602, Conjunto 06.

Às 17h30, o candidato par-
ticipou de nova caminhada
com trio elétrico, desta vez
no comércio de Água Quente,
com concentração na feiri-
nha da Quadra 01. (Jéssica
Nascimento, especial para
O HOJE)

POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

Mais de 30 artistas da mú-
sica sertaneja se reuniram nes-
ta terça-feira (20), em Goiás,
para declarar apoio à candi-
datura de Flávio Bolsonaro
(PL) à Presidência da Repúbli-
ca. O encontro ocorreu na Toca
da Orca, propriedade do pre-
sidente estadual do PL, senador
Wilder Morais, em Nerópolis,
na Região Metropolitana de
Goiânia. Além de manifesta-
rem apoio, os cantores grava-
ram vídeos que poderão ser
utilizados na divulgação da
campanha eleitoral.

Entre os nomes presentes
estavam Gusttavo Lima, Zezé
Di Camargo, Murilo Huff, Jor-
ge, da dupla Jorge & Mateus,
e Marrone, da dupla Bruno &
Marrone. Também participa-
ram Felipe Araújo, Fernando
& Jussiara, Fred & Fabrício,
George Henrique & Rodrigo,
Gian & Giovani, Gustavo &
Vittorino, Hugo, da dupla
Hugo & Guilherme, Ícaro &
Gilmar, Jader, da dupla Carlos
& Jader, João Neto & Frederi-
co, Marcelo, da dupla João
Lucas & Marcelo, Mateus &
Cristiano, Nathan, da dupla
Paulo & Nathan, Rodolffo, da
dupla Israel & Rodolffo, e Tião-
zinho & Alessandro.

Durante a gravação, Flá-
vio agradeceu aos cantores
e empresários que aderiram
à candidatura e procurou
apresentar a mobilização
como uma manifestação em
favor de mudanças políticas
e econômicas. “É muito mais
do que Flávio Bolsonaro que
eles estão apoiando. Tá todo
mundo aqui apoiando a mu-
dança”, afirmou. 

A participação dos sertane-
jos confere visibilidade à can-
didatura em um segmento mu-

sical de grande alcance popu-
lar. Com públicos numerosos
e presença expressiva nas re-
des sociais, os artistas podem
ampliar a circulação das men-
sagens eleitorais para além dos
canais tradicionais da política. 

Críticas ao 
cenário nacional

Em sua fala, o candidato
relacionou a mobilização à in-
satisfação com a segurança pú-
blica, os impostos e as dificul-
dades financeiras enfrentadas
pelas famílias brasileiras. “Nin-
guém aguenta mais andar na
rua com medo. É violência
para tudo quanto é lado. Nin-
guém aguenta mais pagar tan-
tos impostos”, declarou.

Flávio também afirmou que
pretende reorganizar as contas
públicas, ajudar brasileiros en-
dividados e recuperar o cres-
cimento econômico. Segundo
o candidato, a situação finan-
ceira da população compro-
mete a capacidade de consumo
e limita atividades de lazer,
como viajar com a família e
frequentar shows. “O povo bra-
sileiro tá endividado, tá sem
dinheiro para poder ter um
lazer, para poder viajar com a
sua família”, disse.

Ao apresentar suas pro-
messas, Flávio defendeu mu-
danças na condução da eco-
nomia e da segurança pública.
“Vamos arrumar as contas
desse país, vamos organizar
a segurança desse país, vamos
ajudar você que tá endivida-
do”, afirmou. Durante a gra-
vação, contudo, não detalhou
quais medidas adotaria para
reduzir a carga tributária,
combater a criminalidade ou
enfrentar o endividamento
das famílias.

O candidato também criti-
cou a gestão do presidente
Lula da Silva (PT) e disse acre-
ditar na recuperação da ati-
vidade econômica. “Essa eco-
nomia vai voltar a bombar, o
Brasil vai voltar a sorrir como
era antes do atual governo”,
declarou. Na sequência, voltou
a associar sua candidatura à
ideia de mudança e esperança.
“Isso aqui é muito além de
Flávio Bolsonaro. Isso aqui é
a mudança, isso aqui é a es-
perança”, afirmou.

Ao encerrar a mensagem,
Flávio agradeceu aos apoiado-
res e disse que pretende cor-
responder à confiança recebi-
da. O candidato também fez
um apelo religioso aos eleito-

res, pedindo que escolham, se-
gundo suas palavras, “o cami-
nho da prosperidade”. A fala
terminou com a afirmação de
que “o futuro é com Flávio
Bolsonaro 22”.

Lideranças políticas 
e empresários

A articulação do encontro
foi conduzida por Wilder Mo-
rais, que convidou pessoal-
mente os artistas para parti-
cipar da mobilização. Além
do senador goiano, estiveram
presentes o presidente nacio-
nal do PL, Valdemar Costa
Neto; o líder da legenda na
Câmara dos Deputados, Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ); o se-
nador eleito por Goiás Gusta-
vo Gayer (PL); deputados elei-
tos do partido no Estado; e
prefeitos da sigla.

A reunião também contou
com representantes políticos
de São Paulo. Participaram
os senadores eleitos Guilher-
me Derrite (PP) e André do
Prado (PL), a deputada esta-
dual eleita Eduarda Campo-
piano (PL) e o empresário Pa-
blo Marçal. Empresários de
Goiás e de outros Estados com-
pletaram a lista de convida-
dos. (Especial para O HOJE)

Encontro
organizado por
Wilder Morais, em
Nerópolis, reuniu
artistas como
Gusttavo Lima,
Zezé Di Camargo
e Murilo Huff, que
gravaram vídeos
para a campanha

“Tá todo mundo aqui apoiando a
mudança”, diz Flávio com sertanejos

Breno Alves

Candidato também

criticou gestão do

presidente Lula da

Silva (PT) e disse
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recuperação da

atividade econômica

do Brasil

Candidato ao 

GDF participou 

de entrevista na

televisão e fez

caminhada no

Recanto das Emas
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Junior Rosa

Grass participa de sabatina e percorre comércios do DF
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Campanhas podem sugerir mudanças 
nas regras após o encontro na Band

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL) confirmaram participação no
debate promovido pela TV Globo para o segundo turno
das eleições presidenciais de 2026. O encontro está pre-
visto para sexta-feira (23), às 21h20, após o confronto
entre os candidatos realizado pela Band no último do-
mingo (18). As equipes dos dois candidatos assinaram
um documento de concordância com as regras propostas
pela emissora, mas ainda poderão apresentar sugestões
de alterações. Entre as propostas da campanha de Lula
estão a checagem em tempo real das declarações dos
participantes e a possibilidade de circular pelo cenário,
com restrições a gestos enquanto o adversário estiver
falando. As mudanças ainda serão discutidas e não
foram incorporadas ao regulamento definitivo.

O debate será dividido em três blocos. No primeiro,
os candidatos farão perguntas um ao outro sobre as
cinco regiões do País, definidas por sorteio. No segundo,
cada participante escolherá seis entre dez temas apre-
sentados pela produção, inclusive assuntos como o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e a violência urbana. Já o
terceiro bloco será dedicado a temas livres e às consi-
derações finais dos presidenciáveis. Para acomodar a
transmissão, a Globo prevê mudanças na programação:
um capítulo da novela “Quem Ama Cuida” deixará de
ser exibido e o Jornal Nacional terá duração reduzida.
(Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Lula e Flávio
confirmam
presença em

debate da Globo

Reprodução/Band

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O governador Daniel Vilela
(MDB) reuniu deputados da
base na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) na última ter-
ça-feira (20) em um encontro
no Palácio das Esmeraldas que
ocorreu em meio às articula-
ções para a sucessão do presi-
dente da Casa, Bruno Peixoto
(União Brasil). A reunião acon-
teceu para que o chefe do Exe-
cutivo estadual agradecesse
os deputados da atual legisla-
tura tanto pela atuação na Ale-
go quanto pelo trabalho exer-
cido na campanha eleitoral,
que reelegeu Daniel no pri-
meiro turno. O emedebista
ainda precisará do empenho
dos parlamentares para a
aprovação da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2027. O
projeto foi lido no expediente
da sessão da terça, horas de-
pois do encontro. 

Deputados da base consul-
tados pela reportagem do O
HOJE afirmaram que a suces-
são na presidência não integrou
a pauta do encontro. Daniel
tem tratado o assunto com cau-
tela e sinalizado para que os
parlamentares articulem por
conta própria. A definição do
próximo presidente envolve in-
teresses que vão além da relação

entre o Palácio das Esmeraldas
e os deputados. A influência de
Bruno Peixoto também entra
na equação, assim como a ca-
pacidade dos postulantes de
reunir apoio entre os parla-
mentares.

Um dos nomes cotados para
assumir o comando do Legisla-
tivo, o deputado Issy Quinan
(MDB) disse ao O HOJE que ainda
não conversou diretamente com
Daniel sobre a possibilidade de
presidir a Assembleia. O parla-
mentar reconhece que seu nome
tem sido posto nas conversas,
mas prega cautela e ressalta que
é um “momento de muito diá-
logo” com os pares. O parla-
mentar é visto como o parla-
mentar mais próximo do go-
verno Daniel e, nos bastidores,
é visto como um dos favoritos
do governador. Além dele, ou-
tros dois deputados do MDB
também demonstram interesse
na presidência: Cairo Salim,
Charles Bento e Paulo Cezar
Martins. 

Além dos emedebistas, o
líder de governo Talles Barreto
(União Brasil) e Virmondes
Cruvinel (União Brasil) apa-
recem entre os pretendidos.
Talles trabalha para repetir
Peixoto, que antes de presidir
a Alego por dois mandatos foi
líder do governo de Ronaldo

Caiado (PSD) na Casa. A arti-
culação enquanto porta-voz
do ex-governador na Alego
credenciou o parlamentar, que
foi eleito deputado federal nes-
te ano. Correligionário de Tal-
les, Virmondes disse ao O HOJE
que articula na busca de con-
senso dentro da Federação
União Progressista (formada
por União Brasil e PP). O de-
putado tem mantido conversas
com os pares na busca para
viabilizar sua candidatura. 

O interesse dos deputados
pela chefia do Legislativo tam-
bém tem, como pano de fundo,
uma possível indicação ao Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO), já que

uma possível aposentadoria
antecipada de um integrante
do Tribunal abriria vaga para
indicação. O nome do conse-
lheiro Valcenor Braz e do pre-
sidente do Tribunal, Joaquim
de Castro, aparecem nas es-
peculações. Caso uma aposen-
tadoria antecipada aconteces-
se, tanto Talles quanto Vir-
mondes aparecem como co-
tados para serem indicados. 

A especulação é que o mo-
vimento contaria com articu-
lação do conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado de
Goiás (TCE-GO), Sebastião Te-
jota. Isso porque o filho de Se-
bastião, o deputado estadual
Lincoln Tejota (União Brasil),

não foi reeleito e está como
primeiro suplente da Federação
UB-PP para a próxima legisla-
tura. Uma indicação de Talles
ou Virmondes levaria Tejota
de volta para a Alego. A movi-
mentação no rearranjo de for-
ças na Assembleia também en-
volve lideranças do Entorno
do Distrito Federal, região que
busca ampliar sua influência
nas decisões políticas estaduais.
O deputado Wilde Cambão
(União Brasil) entrou na disputa
pela presidência. O parlamen-
tar, que também foi líder de
governo na gestão Caiado, en-
frenta o desafio de reunir con-
senso entre as lideranças da
região. (Especial para O HOJE)

Parlamentares mantêm diálogo para viabilizar suas candidaturas à Presidência do Legislativo goiano

Daniel Vilela reuniu deputados aliados,
enquanto parlamentares se movimentam
pela sucessão de Bruno Peixoto (UB)

Disputa na Alego expõe articulações
da base governista no Legislativo

Carlos Costa/Alego

Memorial da língua
Em março de 2021, assim que soube da decisão

do ministro do STF Edson Fachin que anulou as
condenações de Lula da Silva e o libertou –
abrindo caminho para sua candidatura – o então
presidente Jair Bolsonaro bateu a mão na mesa
e soltou “maravilha” com uma gargalhada. Co-
memorou o fato de que disputaria o cargo com
o petista, para quem ele meses depois perdeu a
reeleição. No 1º trimestre deste 2026, tão logo
foi informado de que o candidato a presidente
do PL seria Flávio Bolsonaro, o presidente Lula
– em alta nas pesquisas à ocasião – deu um
recado debochado a um amigo do senador, num
evento: avise a ele para não desistir. O domingo
dirá se Lula morderá a língua. 

Risco eleitoreiro
A despeito de os apoiadores apontarem que

a Emenda que encerrou a escala de trabalho 6 x
1 vai dar soluções, ainda não regulamentada é
hoje apenas um ato eleitoreiro. Sindicatos e em-
presas estão apavorados com os acordos de con-
venções coletivas que terão de ser obrigatoria-
mente renegociados com a lei da nova escala. 

Régua e compasso 
Num país que tem mais academias de ginás-

ticas que escolas e faculdades, não é surpresa
essa infelicidade: A escassez e a evasão de talentos
na engenharia e o futuro do setor estão entre os
temas do Seminário ANE 2026, da Academia Na-
cional de Engenharia, dias 5 e 6 de novembro
em Florianópolis. Presidente da ANE, Mário
Menel alerta que grandes decisões do País de-
pendem da formação destes profissionais. 

Gestão pública
A sede da PGE-RJ recebe de hoje a sexta-feira

o XIX Congresso Anual da Associação de Direito
e Economia (ABDE) para debates sobre economia
e políticas públicas brasileiras. O ministro dos
Transportes, George Santoro, e o ex-ministro da
Fazenda Mailson da Nóbrega são esperados no
evento. “Nosso objetivo é promover um debate
qualificado, plural e independente”, diz Cristiane
A. J. Schmidt, presidente da ABDE.

Paraísos baianos 
Criado pela Associação Comer-

cial e Empresarial de Cairu, o Por-
tal Oficial de Vendas Morro de
São Paulo & Boipeba vai aproxi-
mar hotéis, pousadas, passeios,
experiências e serviços locais de
agências e operadores. É estratégia
de maior de visibilidade dos pa-
radisíacos destinos nos mercados
nacional e internacional, especí-
ficos para o ambiente B2B. Link :
https://l1nk.dev/yaA97ZK 

Saúde Mental
A ABRH Brasil realiza amanhã,

online, o Fórum “Saúde Mental
2030 – Estamos preparados? Pes-
soas, trabalho e tecnologia em
transformação”. Mario Sergio Cor-
tella, Jeane Tsutsui (Grupo Fleury)
e outros especialistas debaterão
a saúde mental no ambiente cor-
porativo, liderança, IA e bem-estar
financeiro, incluindo os impactos
do endividamento e das apostas
esportivas: Insc: materiais.abrh-
brasil.org.br/fsm-2026.

ESPLANADEIRA
#ENGIE abre insc. para 7º edi-

tal Mulheres do Nosso Bairro até
6/11: tinyurl.com/muu5akv6.
#Cine Macunaíma exibe hoje na
ABI o curta “Aqui Comem os Pom-
bos”, de Gabriel Contente. #Quase
70% dos médicos no Brasil usam
IA no atendimento, aponta estudo
MV. #Topaz completa 39 anos e
aponta Intelligent Banking como
nova era do setor financeiro.
#ABRAEC celebra 43 anos repre-
sentando empresas do transporte
expresso internacional de cargas
e remessas. #Rio recebe fisweek
de 11 a 13/11, maior festival de
saúde na América Latina. (Espe-
cial para O HOJE)
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POLÍTICA n 7

Thiago Borges

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), afirmou que
irá se licenciar do cargo na
primeira semana de novem-
bro para um período de férias
particulares. O anúncio foi
feito pelo chefe do Palácio
das Esmeraldas durante seu
discurso na inauguração do
novo Fórum Cível da comarca
de Aparecida de Goiânia, nes-
ta terça-feira (20). 

Como Daniel não possui
vice-governador, já que o eme-
debista assumiu o cargo após
a renúncia do ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD) em abril,

a cadeira ficaria a cargo do
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto (União Brasil). 

Porém, como o deputado
estadual também irá se afas-
tar no mesmo período, quem

irá comandar o Governo do
Estado na ausência de Daniel
será o presidente do Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO),
desembargador Leandro Cris-
pim, ao seguir a linha suces-
sória do cargo. 

Período exato
Apesar do anúncio, ainda

não houve uma comunicação
formal de qual será o período
exato de afastamento do go-
vernador e do presidente da
Alego. (Especial para O HOJE)

Anúncio foi feito
pelo chefe do
Palácio das
Esmeraldas
durante seu
discurso na
inauguração do
novo Fórum Cível
da comarca 
de Aparecida 
de Goiânia

Daniel Vilela irá se licenciar do
cargo de governador em novembro

André Saddi

Quem irá comandar
o Governo do Estado
na ausência de
Daniel será o
presidente do TJ-GO,
Leandro Crispim

QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2026



A terceira rodada da fase
de liga da UEFA Champions
League continua nesta
quarta-feira (21) com nove
partidas. O principal con-
fronto do dia será entre
Bayern de Munique e Ar-
senal, às 16h (de Brasília),
na Allianz Arena. 

O Arsenal tenta manter
os 100% de aproveitamento
na competição diante de
um Bayern que busca fazer
valer o mando de campo.

Outro destaque é o Real
Madrid, que recebe o RB
Leipzig, também às 16h, no
Santiago Bernabéu. Os es-
panhóis buscam mais uma
vitória para continuar entre
os oito primeiros colocados.
No mesmo horário, a Inter
de Milão enfrenta o Shakh-
tar Donetsk, enquanto o As-
ton Villa encara o Viking.

A programação começa
às 13h45, com Como x Man-
chester United e Lille x Ga-
latasaray. Os demais con-

frontos das 16h são Sporting
x LASK, Real Betis x Feye-
noord e Club Brugge x Lens.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Luiz Felipe Pereira 

O Vasco está eliminado da
Copa Sul-Americana. Diante
de um Maracanã lotado, o
Cruz-Maltino perdeu por 3 a
1 para o Boca Juniors, nesta
terça-feira (20), pelo jogo de
volta da semifinal, e deu
adeus à competição continen-
tal. Depois de vencer a partida
de ida por 1 a 0, na Argentina,
a equipe carioca chegou a em-
patar o placar agregado no
segundo tempo, mas sofreu o
terceiro gol aos 42 minutos e
não conseguiu reagir nos
acréscimos.

O início foi complicado
para os donos da casa. Logo
aos três minutos, Di Lollo
aproveitou a cobrança de es-
canteio e ganhou pelo alto
para abrir o placar de cabeça.
O gol deu tranquilidade ao
time argentino, que passou
a explorar os espaços deixa-
dos pelo Vasco. Aos 28 mi-
nutos, um erro de Saldivia
permitiu que Villa encontras-
se Merentiel em boa condi-
ção. O atacante ficou cara a
cara com Léo Jardim e am-
pliou para 2 a 0, resultado
que colocava o Boca em van-
tagem no agregado.

O Vasco precisava mudar
a postura para continuar vivo
na disputa e voltou do inter-
valo com Brenner e Marino
Hinestroza nas vagas de Ad-

son e David. As alterações
deram mais alternativas ofen-
sivas ao time carioca, que
passou a pressionar a defesa
argentina em busca do gol
necessário para levar a deci-
são aos pênaltis.

A reação ganhou força aos
20 minutos da etapa final.
Cuiabano cruzou para a área,
a bola sofreu um desvio e so-
brou para Puma Rodríguez.
O lateral-direito finalizou de
trivela, no canto, e diminuiu
o placar para 2 a 1. Com o
gol, o Vasco igualou o agre-
gado em 2 a 2 e voltou a acre-
ditar na classificação.

Empurrado pela torcida,
o Cruz-Maltino aumentou a
pressão e criou oportunidades
para buscar o empate. Bren-
ner levou perigo em uma fi-
nalização após jogada de Ma-
rino, enquanto Lescano ar-
riscou de fora da área. Bruno
Duarte também teve uma
chance, mas a defesa do Boca
conseguiu afastar as investi-
das vascaínas.

Quando o confronto pare-
cia caminhar para uma defi-
nição nos pênaltis, veio o gol-
pe decisivo. Aos 42 minutos,
Leandro Paredes arriscou de
longa distância, a bola ganhou
efeito e Léo Jardim falhou ao
tentar defender. O goleiro
não conseguiu evitar o gol,
que colocou o Boca Juniors
novamente em vantagem no

agregado e deixou o Vasco
em situação desesperadora.

Nos minutos finais, o time
brasileiro tentou pressionar,
mas encontrou dificuldades
para superar a defesa ad-
versária. Thiago Mendes ain-
da teve uma oportunidade
pelo alto, porém cabeceou
para fora. A partida termi-
nou com discussões entre os
jogadores, enquanto a tor-
cida vascaína lamentava a
eliminação no Maracanã.
(Especial para O Hoje)

Jogos de 
quarta-feira (21/10)

13h45 – Como x manchester

United (tNt e Hbo max)

13h45 – Lille x Galatasaray

(Space e Hbo max)

16h – bayern de munique x ar-

senal (tNt, tNt Sports no You-

tube e Hbo max)

16h – real madrid x rb Leipzig

(Hbo max)

16h – Inter de milão x Shakh-

tar donetsk (Space e Hbo max)

16h – aston Villa x Viking 

(Hbo max)

16h – Sporting x LaSK 

(Hbo max)

16h – real betis x Feyenoord

(Hbo max)

16h – Club brugge x Lens

(Hbo max)

TéCNiCAFICHA
Vasco 1 x 3 Boa Juniors

Competição: Copa Sul-Americana – semifinal, jogo de volta
Data: 20 de outubro de 2026. Local: Maracanã, Rio de Janeiro
(RJ). Gols: Di Lollo, Merentiel e Paredes (Boca Juniors); Puma
Rodríguez (Vasco).

Vasco: Léo Jardim; Paulo Henrique
(Puma Rodríguez), Saldivia, Robert
Renan e Cuiabano; Sosa, Thiago
Mendes e Lescano (Spinelli); Ad-
son (Brenner), David (Marino Hi-
nestroza) e Bruno Duarte.
Técnico: Fernando Diniz.

Boca Juniors: Montero; Bari-
naga, Di Lollo, Ayrton Costa e
Blanco; Battaglia (Paredes), As-
cacíbar e Delgado; Leonel Flores
(Velasco), Merentiel (Enner Va-
lencia) e Villa (Ayrton Costa).
Técnico: Claudio Úbeda.

8 n ESPORTES

Cruz-Maltino reage no segundo
tempo, empata o placar agregado,
mas sofre gol de Paredes no 
fim e se despede da competição

Boca na FINAL

Puma Rodríguez marcou o gol que recolocou o Vasco na disputa, mas não conseguiu evitar a eliminação

Redes sociais/Boca Juniors 

Palmeiras e Atlético-MG en-
tram em campo nesta quarta-
feira (21) com o objetivo de
garantir presença nas finais
da Copa Libertadores e da Copa
Sul-Americana, respectivamen-
te. As duas equipes brasileiras
chegam aos jogos de volta das
semifinais com vantagens cons-
truídas nos primeiros confron-
tos e dependem de novos re-
sultados positivos para confir-
mar a classificação.

Pela Libertadores, o Pal-
meiras recebe o Fluminense
às 21h30, no Nubank Parque,
em São Paulo. No duelo de ida,
no Maracanã, o Verdão venceu
por 2 a 1, com gols de Flaco
López e Marlon Freitas, en-
quanto Wesley Natã descontou
para os cariocas. Com o resul-
tado, a equipe comandada por
Abel Ferreira avança com um
empate. Se o Fluminense ven-
cer por um gol de diferença, a
vaga será decidida nos pênaltis;
uma vitória tricolor por dois
ou mais gols garante a classi-
ficação direta.

O Palmeiras deve repetir a
formação utilizada no primeiro
confronto, mas não contará
com Vitor Roque, que trata
uma entorse no tornozelo di-
reito. A provável escalação tem
Carlos Miguel; Murilo, Gustavo
Gómez e Barboza; Giay, Marlon
Freitas, Lucas Evangelista e Pi-
querez; Andreas Pereira, Arias
e Flaco López. A partida terá
transmissão da Globo, da ge
TV e do Paramount+.

Pela Sul-Americana, o
Atlético-MG visita o Monte-
video City Torque às 19h, no
Estádio Centenário, em Mon-
tevidéu, no Uruguai. O Galo

venceu a ida por 3 a 0, na
Arena MRV, e pode perder
por até dois gols de diferença
para avançar à decisão. Os
uruguaios precisam vencer

por quatro gols para garantir
a vaga no tempo regulamen-
tar ou por três para levar a
disputa aos pênaltis.

O técnico Eduardo Domín-
guez deve escalar Gabriel Del-
fim; Alan Franco, Lyanco, Vitão
e Renan Lodi; Maycon, Kevin
Castaño, Victor Hugo e Ber-
nard; Tomás Cuello e Reinier.
Entre os desfalques estão Ruan
Tressoldi, Fred, Gustavo Scar-
pa, Mateo Cassierra e Thiago
Borbas. O confronto terá trans-
missão da ESPN e do Disney+.

O Atlético busca chegar à
final pelo segundo ano conse-
cutivo, enquanto o Palmeiras
tenta confirmar mais uma de-
cisão continental. Para os dois
clubes, a quarta-feira pode
marcar um passo decisivo na
busca por um título interna-
cional. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Champions League tem
Bayern x Arsenal como
destaque da quarta-feira

CONFRONTO DE PESO 

Palmeiras e Atlético-MG buscam
vagas nas finais continentais

RUMO À DECISÃO 

Divulgação/Conmebol

Bayern de Munique recebe o Arsenal na Allianz Arena em um
dos principais confrontos da rodada da Champions League

Redes sociais/Arsenal e Bayern
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Atlético-MG entram
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CIDADES n 9

Anna Salgado

A história do Jardim Amé-
rica, em Goiânia, é marcada
pela expansão urbana em di-
reção ao sudoeste da Capital,
pela implantação de infraes-
trutura e pelas mudanças no
perfil dos moradores. Origi-
nado de uma área da antiga
Fazenda Macambira, o setor
foi oficializado em 28 de no-
vembro de 1952, por meio do
Decreto-Lei nº 185. Inicialmen-
te planejado como um bairro-
jardim destinado às classes A
e B, teve a ocupação pioneira
marcada pela presença de tra-
balhadores de baixa renda. A
partir das décadas seguintes,
intervenções urbanísticas con-
tribuíram para a valorização
dos terrenos, a expansão co-
mercial e, mais recentemente,
a verticalização.

A formação do Jardim
América está ligada ao pro-
cesso de crescimento de Goiâ-
nia em direção à região su-
doeste. A área que atualmente
abriga o setor fazia parte da
antiga Fazenda Macambira.
Em 1951, o antigo Setor Ma-
cambira passou por um pro-
cesso de desmembramento
que resultou, em 28 de no-
vembro de 1952, na criação
do loteamento do Jardim Amé-
rica e do vizinho Setor Su-
doeste Macambira, conforme
o Decreto-Lei nº 185.

Inspirado em loteamentos
de São Paulo, o projeto previa
a formação de um bairro-jar-
dim voltado principalmente

às classes A e B. A proposta
buscava associar o empreen-
dimento à modernidade e ao
prestígio social. A ocupação
inicial, no entanto, ocorreu
de maneira diferente do pla-
nejamento. O historiador
Adriano de Castro Melo, que
pesquisou a formação histó-
rica do setor, explica que os
primeiros moradores tinham
um perfil socioeconômico dis-
tinto daquele previsto no pro-
jeto. “A princípio, o bairro foi
projetado para ser de classe
média, seguindo já a tendên-
cia da região sul da cidade.
Mas a ocupação primeira foi
por trabalhadores de origem
muito humilde.”

Nas primeiras décadas, a
ocupação do Jardim América
ocorreu de forma dispersa, com
concentração na porção norte,
próxima ao Setor Coimbra e a
Campinas. Os moradores en-
frentavam a ausência de infra-
estrutura básica, como pavi-
mentação, abastecimento de
água e redes de energia elétrica.
Durante a estiagem, a poeira
predominava nas ruas de ter-
ra. No período chuvoso, a lama
e os buracos dificultavam a
circulação. A distância em re-
lação às áreas centrais tam-
bém fazia parte da rotina dos
primeiros habitantes.

Américo Poteiro, morador
do bairro há 59 anos e filho

do artista plástico Antônio Po-
teiro, que instalou seu instituto
de arte primitiva no setor, re-
corda as mudanças na região
e a relação da família com o
local. “A região tinha outro
nome e era uma enorme Fa-
zenda. Essa Fazenda foi lotea-
da e se chamava Macambira.
Com o tempo, passou a ser
Jardim América [...]. Se você
pegar nas escrituras antigas
nos cartórios, continua sendo
Macambira Sul. [...] A minha
infância foi aqui, convivi com
meu pai e minha mãe, me ca-
sei e morei aqui. A raiz conti-
nua toda aqui.”

As transformações na in-
fraestrutura e na ocupação do

Jardim América ganharam for-
ça a partir da década de 1970.
Com a aprovação do Plano de
Desenvolvimento Integrado de
Goiânia (PDIG), em 1969, ela-
borado pelo urbanista Jorge
Wilheim, o planejamento mu-
nicipal estabeleceu eixos viá-
rios para orientar o cresci-
mento da cidade e direcionar
a expansão urbana para o su-
doeste. Entre as décadas de
1970 e 1980, o Projeto CURA
(Comunidade Urbana de Re-
cuperação Acelerada) promo-
veu intervenções na região.
As obras incluíram pavimen-
tação, iluminação pública, re-
des de saneamento, escolas e
praças urbanizadas.

A implantação da infraes-
trutura foi acompanhada pela
valorização dos terrenos e por
mudanças na composição so-
cial do bairro. Segundo Adria-
no de Castro Melo, a alteração
no perfil dos moradores esteve
relacionada às intervenções
promovidas pelo poder públi-
co. “A mudança no perfil dos
moradores do Jardim Améri-
ca só aconteceu a partir da
década de 80. A passagem
não foi obra do acaso ou ape-
nas consequência do processo
de crescimento da cidade.
Houve um projeto do poder
público chamado CURA com
esse intuito. Em poucos anos,
a maioria dos moradores
mais pobres foi saindo do Jar-
dim América. E no lugar de-
les, chegaram famílias mais
abastadas, arranha-céus e
muitas empresas.”

A consolidação do Jardim
América como polo comercial
da região sudoeste esteve as-
sociada à abertura e à pavi-
mentação de corredores viá-
rios, entre os quais as aveni-
das T-7, com a C-4, T-9 e T-63.
Os eixos contribuíram para
conectar o setor a outras re-
giões da Capital e superar bar-
reiras naturais, como o Cór-
rego Cascavel.

Ao longo dessas vias, o co-
mércio se expandiu e passou
a reunir estabelecimentos de
diferentes segmentos, como

supermercados, agências ban-
cárias, panificadoras e clínicas
médicas.

O setor também reúne es-
paços de convivência e co-
mércio popular, como o Cen-
tro Popular de Alimentação
e Lazer (Cepal) do Jardim
América e a Feira Livre de
sábado. Entre as áreas pú-
blicas estão as praças Wilson
Salles e Santos. A região da
Praça Nova Suíça abriga es-
tabelecimentos tradicionais,
como a panificadora Della,
além de outros serviços e ati-

vidades comerciais distribuí-
dos pelas principais vias.

Verticalização altera 
a paisagem do setor

Nas últimas décadas do
século XX, o Jardim América
era caracterizado pela pre-
sença predominante de resi-
dências unifamiliares e ter-
renos com áreas superiores
a 360 metros quadrados. Nos
últimos cinco anos, o setor
passou por uma intensifica-
ção da construção de edifícios
residenciais, movimento as-

sociado às diretrizes do Plano
Diretor de Goiânia.

A legislação prevê o aden-
samento construtivo ao longo
de eixos de transporte, incluin-
do as avenidas T-9, T-63 e C-4.
A medida permite a construção
de edifícios em áreas anterior-
mente ocupadas por casas.

Na perspectiva da gestão
municipal, o adensamento ao
longo dos eixos de transporte
busca aproveitar a infraestru-
tura existente e orientar a ocu-
pação urbana. O coordenador
da comissão do Plano Diretor

de Goiânia explica que o Jar-
dim América está entre as re-
giões contempladas pelas di-
retrizes de verticalização.

“O objetivo do Plano Dire-
tor é fazer esse adensamento
ao longo dos eixos. O Jardim
América possui quatro eixos
importantíssimos do transpor-
te de Goiânia, sendo três com
direito à verticalização: a C-4,
a T-63 e a T-9. Trata-se de
áreas delimitadas estrategica-
mente para aproveitar a in-
fraestrutura existente.” (Es-
pecial para O HOJE)

Bairro passou por obras de infraestrutura e expansão comercial, além de mudanças no perfil

Avenidas ampliam circulação e atividade comercial

Jardim América foi planejado como bairro-jardim voltado às classes A e B, mas teve a ocupação inicial marcada pela presença de trabalhadores de baixa renda

A verticalização transforma a paisagem do Jardim América, especialmente nos eixos das 
avenidas T-9, T-63 e C-4, onde o Plano Diretor de Goiânia prevê o adensamento construtivo

Jardim América muda com
expansão urbana e verticalização

Douglas Freitas/Divulgação

Reprodução
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia pla-
neja a destinação de até R$120
mil por mês à compra de pas-
sagens para que pessoas em
situação de rua de outros mu-
nicípios retornem às cidades
de origem. O valor consta no
estudo que fundamenta o Pro-
grama Recomeço, elaborado
pela Secretaria Municipal de
Políticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos (Semasdh).

O estudo prevê também re-
passes mensais de R$40 mil
para kits de alimentação e hi-
giene, R$150 mil para moradia
temporária e R$50 mil para ca-
pacitação de profissionais. Ou-
tros R$180 mil seriam aplicados
na requalificação do Centro de
Referência Especializado para
População em Situação de Rua
(Centro POP) e R$280 mil nas
casas de passagem. Somadas
às passagens, as estimativas
chegam a R$820 mil por mês.

O programa ganhou base
legal em setembro, com a Lei
Municipal 11.707, que também
cria o Goiânia + Humana. A
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio concluiu em agosto que
o Auxílio Recomeço e o Aluguel
Social exigiam lei anterior, e a
norma deu essa autorização. 

A lei permite a concessão
de passagens de forma excep-

cional e pontual, mediante ava-
liação técnica, para o retorno
ao município de origem ou ao
local de residência da família.
O Conselho Municipal de As-
sistência Social de Goiânia de-
finirá os critérios de elegibili-
dade. A Semasdh trabalha com
o envio apenas mediante ma-
nifestação voluntária da pessoa
abordada.

O retorno já ocorre pelo
programa De Volta Para Casa,
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Seds
Goiás), que levou 438 pessoas
a cidades de origem em outros
Estados desde 2024, sendo 326
em 2025. A Prefeitura de Goiâ-
nia também contratou uma
empresa de transporte no fim
de abril por R$65,5 mil. Em
2025, o Governo de Goiás re-
passou mais de R$ 6 milhões à

Capital em cofinanciamento
da assistência social.

A rede municipal soma re-
sultados. Entre janeiro de 2025
e abril de 2026, o Serviço Es-
pecializado em Abordagem So-
cial realizou 16.002 atendimen-
tos e o Centro POP registrou
194.914, segundo a Semasdh.
O Centro POP recebe em média
150 pessoas por dia. As Casas
de Acolhida Cidadã somaram
2.442 acolhimentos na unidade
1 e 1.003 na unidade 2. 

A primeira atende homens
solteiros de 18 a 59 anos e a se-
gunda atende mulheres solteiras
da mesma faixa etária e famí-
lias, com capacidade conjunta
para até 50 pessoas, segundo a
Prefeitura de Goiânia. Entre ja-
neiro e junho de 2026, o serviço
de abordagem fez mais de 1.400
atendimentos a 424 pessoas na

região de Campinas.
A Prefeitura de Goiânia in-

forma que o total de pessoas
em situação de rua caiu de
mais de 4 mil em janeiro de
2025 para menos de mil. A Seds
Goiás contabilizou 1.482 pessoas
na Capital em levantamento
divulgado em 19 de outubro,
com base no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico). 

O dado equivale a 24,9%
das 5.937 pessoas registradas
em 144 dos 246 municípios
goianos e é menor que os 1,9
mil apontados pela Universi-
dade Federal de Goiás em 2019
e que os mais de 2,5 mil esti-
mados pelo Ministério Público
de Goiás em maio de 2024. Em
ações de segurança, a Polícia
Militar informa que 138 pes-
soas em situação de rua foram

encaminhadas a comunidades
terapêuticas.

Dados do Instituto Mauro
Borges de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos (IMB), com
base no CadÚnico de junho de
2020, indicam que 87% das
2.675 pessoas em situação de
rua registradas em Goiás eram
homens e 72% eram pardas.
A faixa etária de 25 a 34 anos
reunia 24,8% do total. O Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) prevê o pri-
meiro censo nacional desse
grupo para 2028.

O HOJE entrou em contato
com a Secretaria Municipal
de Políticas para as Mulheres,
Assistência Social e Direitos
Humanos (Semasdh), mas não
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Abordagem social da prefeitura somou 16.002 atendimentos até abril de 2026, e o programa estadual levou 438 pessoas às cidades de origem

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região (TRT-GO)
manteve a demissão por justa
causa de um trabalhador rural
que trocou um fungicida por
um herbicida e destruiu uma
lavoura de milho em Mineiros,
na região sudoeste de Goiás.
O processo aponta prejuízo de
R$900 mil. A decisão de se-
gunda instância é da desem-
bargadora Wanda Lúcia Ramos
da Silva e foi proferida no fim
de setembro.

Segundo o processo, o em-
pregado aplicou o herbicida
haloxifope no lugar do fungi-
cida difenoconazol. O laudo
agronômico e a análise labo-
ratorial identificaram o halo-
xifope como causa direta da
morte da cultura, e a fazenda
comprovou o fornecimento de

treinamento específico.
O trabalhador admitiu que

conferia os produtos duas vezes,
mas dispensava a leitura do
rótulo. Para o TRT-GO, a con-
duta indica omissão no dever
de verificar o produto. O for-
necedor de insumos da fazenda,
ouvido como testemunha, afir-
mou que as embalagens trazem
o nome do produto.

O trabalhador sustentou
que não teve culpa exclusiva,
que o laudo unilateral era in-
suficiente e que o valor do pre-
juízo não foi comprovado.

A Justiça também negou ao
trabalhador os pedidos de adi-
cional de insalubridade e de
horas extras, e negou à fazenda
a compensação dos prejuízos.
(Gabriel Dias, especial para
O HOJE)

JUSTA CAUSA

Segundo o processo, o empregado aplicou o herbicida haloxifope no lugar do fungicida difenoconazol

Estudo do
Programa
Recomeço estima
R$ 120 mil mensais
em passagens para
que pessoas em
situação de rua
voltem às cidades
de origem

Goiânia amplia rede e prepara
programa para população de rua

José Cruz/ABr

Reprodução/TRT-GO

TRT nega reverter justa causa após prejuízo de R$ 900 mil 
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A proposta de mudança na
cobrança da Taxa Judiciária
em Goiás passou por uma re-
visão após questionamentos
da Ordem dos Advogados do
Brasil – Seção Goiás (OAB-GO).
O Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO) encaminhou à Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) uma emenda que modifica
os percentuais e os limites de
cobrança previstos no Projeto
de Lei nº 874/2026.

A alteração foi apresentada
pelo presidente do tribunal,
desembargador Leandro Cris-
pim, após a entidade mani-
festar preocupação com o im-
pacto financeiro da medida
para quem precisa recorrer à
Justiça. A OAB-GO também co-
brou diálogo com a advocacia,
além da apresentação de es-
tudos técnicos e projeções de
arrecadação que sustentassem
a proposta.

Na versão inicial, o pro-
jeto previa reajustes de até
43,9% em determinadas fai-
xas de processos, sobretudo
naqueles com valores entre
R$ 30 mil e R$ 800 mil. A ta-
bela também contemplava
reduções para causas situa-

das abaixo ou acima desse
intervalo.

Novos limites 
alteram valores

A emenda modifica a es-
trutura de cobrança. A alíquota
da primeira faixa foi reduzida
de 0,35% para 0,25%, enquanto

o limite passou de R$ 30 mil
para R$ 40 mil. A taxa de 0,85%,
por sua vez, incidirá sobre a
parcela que ultrapassar R$ 40
mil, até o teto de R$ 120 mil.

Conforme a nova proposta,
a revisão resulta em uma re-
dução de R$ 90 no valor final
da taxa para ações acima de

R$ 40 mil, em comparação com
o texto original. O ajuste tam-
bém faz com que processos
com valores entre R$ 40 mil e
R$ 50 mil, que teriam aumento
na versão anterior, passem a
apresentar redução.

Mesmo com as alterações,
a emenda preserva elevações

em determinadas faixas inter-
mediárias. A OAB-GO alertou
que o encarecimento dos pro-
cedimentos judiciais poderia
pesar no orçamento de cida-
dãos de classe média e peque-
nos empresários, que depen-
dem dos serviços da Justiça
para resolver conflitos.

Texto ainda 
precisa ser votado

A iniciativa do TJ-GO pre-
tende atualizar a tabela da
Taxa Judiciária, vinculada ao
Código Tributário Estadual. A
estrutura não passa por uma
revisão ampla desde 2013. De
acordo com o tribunal, a pro-
posta busca distribuir a co-
brança de maneira progressi-
va, de acordo com o valor en-
volvido em cada ação.

O projeto aguarda análise
da Comissão Mista da Alego,
antes de seguir para as próxi-
mas etapas da tramitação. Até
que haja aprovação legislativa
e eventual entrada em vigor,
os valores previstos na emenda
não alteram definitivamente
a cobrança da Taxa Judiciária
em Goiás. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE) 

TJ revisa cobrança da taxa judiciária após pressão da OAB
TAXA JUDICIÁRIA 

Emenda altera alíquotas e reduz parte dos valores previstos no projeto original, 
mas mantém aumentos em determinadas faixas; texto aguarda análise na Alego 

Renata Ferraz 

A Prefeitura de Goiânia in-
tensificou a cobrança sobre
proprietários de imóveis
abandonados após anos de
ocupações irregulares, pro-
blemas de segurança e falta
de conservação no Centro da
Capital. Um dos principais
exemplos é o prédio redondo
da Avenida Araguaia, na es-
quina com a Rua 2, que per-
manece inacabado há cerca
de 30 anos e se tornou alvo
de reclamações, fiscalizações
e ações municipais. 

Após uma operação reali-
zada no início de outubro, o
prefeito Sandro Mabel anun-
ciou, nesta terça-feira (20),
que um novo grupo de pro-
prietários pretende retomar
a obra e dar uma nova desti-
nação ao edifício.

Planejado em 1991, o pré-
dio começou a ser construído
em 1994 para abrigar um la-
boratório de análises clínicas
e consultórios médicos. No
entanto, as obras foram in-
terrompidas no final de 1995,
em meio a dificuldades finan-
ceiras do proprietário e mu-
danças econômicas da época.
Desde então, a construção per-
maneceu inacabada, tornan-
do-se uma das estruturas
abandonadas mais conhecidas
do Centro de Goiânia.

Ao longo dos anos, o imó-
vel passou a ser ocupado ir-
regularmente por pessoas em
situação de rua, situação que
gerou reclamações de mora-
dores e frequentadores da re-
gião. Além dos problemas re-
lacionados à conservação e à
ocupação, ações de inteligên-

cia da Polícia Militar identifi-
caram, nas proximidades, sus-
peitas de tráfico de drogas e
furtos a estabelecimentos co-
merciais e pedestres.

A preocupação com a se-
gurança também ganhou des-
taque após um morador em
situação de rua ser esfaquea-
do na tarde da última segun-
da-feira (19), no Centro de
Goiânia. Conforme relatos de
moradores e vizinhos, o pré-
dio abandonado é frequente-
mente utilizado como abrigo
por pessoas em situação de
vulnerabilidade e usuários de
drogas, e a região registra epi-
sódios de violência e tumultos
durante a madrugada.

Diante desse cenário, no
início de outubro, a Secretaria
Municipal de Eficiência (Sefic)
autuou o proprietário por fal-
ta de manutenção das condi-
ções de estabilidade, higiene,
segurança e salubridade do
imóvel. A Prefeitura também
mobilizou a Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) e equipes
da assistência social para
atuar no local. 

Em uma das operações, seis

pessoas foram abordadas en-
quanto utilizavam o edifício
como abrigo irregular. Com
apoio do Grupo de Operações
com Cães (GOC K9), os agentes
realizaram buscas, mas não
encontraram armas ou drogas
naquela ação.

Cobrança por 
medidas concretas

O objetivo anunciado foi
cobrar dos responsáveis pro-
vidências para impedir novas
invasões e resolver as condi-
ções que mantinham o imóvel
abandonado. O secretário mu-
nicipal de Eficiência, Fernan-
do Peternella, os proprietários
já haviam sido autuados duas
vezes por não adotarem me-
didas para garantir a segu-
rança do local.

Durante o anúncio da re-
tomada, Mabel afirmou que
a Prefeitura procurou os res-
ponsáveis e estabeleceu que
o prédio precisaria receber
uma destinação. Caso contrá-
rio, segundo o prefeito, o mu-
nicípio poderia adotar medi-
das para impedir que o imó-
vel continuasse nas condições

atuais. O gestor também re-
latou que os novos proprie-
tários se comprometeram a
reforçar a segurança do edi-
fício, com muros, portões e
concertinas para dificultar
novas invasões.

A previsão apresentada é
que o prédio receba aparta-
mentos destinados à locação
por meio da plataforma
Airbnb. Mabel afirmou que
laudos técnicos apontam boas
condições estruturais e disse
que os proprietários estão se
mobilizando para executar as
intervenções. Apesar do anún-
cio, não foi informado um cro-
nograma detalhado para o iní-
cio e a conclusão das obras.

Outros imóveis 
entram no radar

A Prefeitura pretende am-
pliar a fiscalização para ou-
tros edifícios abandonados
em Goiânia. Mabel citou como
exemplo um imóvel localiza-
do na esquina da Avenida As-
sis Chateaubriand com a Ave-
nida Portugal, no Setor Oeste,
e afirmou que pretende ado-
tar medidas semelhantes em

construções que estejam na
mesma situação.

A atuação municipal tam-
bém envolve o atendimento
às pessoas que ocupam esses
espaços. No prédio da Avenida
Araguaia, equipes do Serviço
de Abordagem Social (Seas)
realizaram atendimentos e ofe-
receram encaminhamentos
para programas, serviços e be-
nefícios da rede socioassisten-
cial. A iniciativa busca associar
as ações de segurança e con-
servação à oferta de atendi-
mento social, embora a reti-
rada das pessoas do imóvel,
por si só, não resolva a situa-
ção de vulnerabilidade.

A retomada do edifício
ocorre ainda em meio à pro-
posta de estimular a moradia
no Centro. Mabel destacou ain-
da que o programa Venha Mo-
rar no Centro está em fase
final de regulamentação, mas
ainda depende de providên-
cias para viabilizar sua exe-
cução. A iniciativa integra a
estratégia anunciada pela ges-
tão para incentivar a ocupação
residencial da região central.
(Especial para O HOJE)

Imóvel no Centro
foi autuado pela
prefeitura por falta
de manutenção e
registra ocupação
por pessoas em
situação de
vulnerabilidade 

Prédio redondo no Centro entra
na mira e deve ter obra retomada 

Joabe Mendonça

Divulgação/TJ-GO

Conhecido como Redondo da Araguaia, edifício está inacabado há cerca de 30 anos e é alvo de ações de fiscalização da Prefeitura de Goiânia 
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Eduardo Silva

Autoridades francesas
acusaram grupos da extrema
esquerda de planejar ações
insurrecionais durante a
onda de violência que atingiu
o país no último fim de se-
mana. Nesta terça-feira (20),
os primeiros suspeitos envol-
vidos nos episódios mais gra-
ves começaram a comparecer
à Justiça, enquanto o governo
ampliou as medidas de se-
gurança para conter novos
confrontos e saques.

Os atos de violência regis-
trados no sábado (17) incluí-
ram confrontos nas ruas, in-
cêndios em prédios públicos e
invasões de estabelecimentos
comerciais. O primeiro-minis-
tro Sébastien Lecornu afirmou
que pequenos grupos da ex-
trema esquerda teriam orga-
nizado ações violentas em di-
ferentes localidades. 

Entre os casos citados está
o incêndio da Prefeitura de Li-

moges. Um homem de 34 anos,
conhecido pelas autoridades
por supostas ligações com a
extrema esquerda, foi detido
sob suspeita de participação
no episódio.

A crise também provocou
disputas políticas. Represen-
tantes da direita e da extrema
direita criticaram a atuação
do governo, enquanto setores
da esquerda cobraram respos-

tas às reivindicações dos ma-
nifestantes que protestaram
pacificamente contra o alto
custo de vida. 

Para evitar novos episódios
de violência, as autoridades
decretaram toques de recolher
em bairros de Paris e de outras
cidades. Lecornu também
anunciou um reforço policial
para o próximo sábado (24),
quando estão previstos novos

protestos convocados por mo-
vimentos sociais e estudantes.

Mais de 2,5 mil detidos
Segundo o ministro da Jus-

tiça, Gérald Darmanin, mais
de 2,5 mil pessoas haviam sido
detidas, das quais 123 estavam
presas enquanto aguardavam
julgamento ou cumpriam con-
denações iniciais. Entre os pri-
meiros casos julgados está o

de um trabalhador temporário
de 21 anos, condenado a dois
meses de prisão. 

Vídeos encontrados em seu
celular mostrariam tentativas
de lançar artefatos incendiá-
rios durante os protestos. Pa-
ralelamente, a polícia utiliza
gravações divulgadas nas redes
sociais para identificar suspei-
tos de saques e outros crimes.
(Especial para O HOJE)

Nesta terça-feira
(20), os primeiros
suspeitos
envolvidos nos
episódios mais
graves começaram
a comparecer 
à Justiça

Governo francês atribui violência à
extrema esquerda e reforça segurança

Atos de violência registrados no sábado incluíram confrontos, incêndios em prédios públicos e invasões de estabelecimentos comerciais

Jorge Jaramillo/Wikimedia Commons
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Felca relata agressões e revela como a ansiedade passou a interferir em atividades cotidianas

Luana Avelar

O bullying pode transfor-
mar situações comuns, como
entrar em uma sala de aula,
conversar com desconhecidos
ou frequentar um lugar movi-
mentado, em motivo de medo.
Para algumas vítimas, o sofri-
mento continua após as agres-
sões. Aos 28 anos, o influen-
ciador Felca revelou que ainda
enfrenta dificuldades nas re-
lações sociais após oito anos
de violência na escola. O relato
foi divulgado na última terça-
feira (20), Dia Mundial de Com-
bate ao Bullying, em um vídeo
no qual apresentou seu diag-
nóstico de fobia social.

Felipe Bressanim Pereira
contou que começou a sofrer
bullying aos 12 anos. Os insul-
tos deram lugar a agressões
físicas, incluindo um espanca-
mento por cinco estudantes
no banheiro. Em outra ocasião,
colegas fingiram fazer carinho
enquanto colavam adesivos
em suas costas. Depois, o exi-
biram pelos corredores.

A escola se tornou um lugar
associado ao medo. Quando
concluiu o ensino médio, Felca
desistiu de frequentar a facul-
dade por medo de voltar a
uma sala de aula. No vídeo,
também relata que teve pen-
samentos suicidas durante a
adolescência.

O caso de Felca está longe
de ser isolado. Em 2025, o Brasil
registrou 5.226 ocorrências de
bullying e cyberbullying contra
crianças e adolescentes, um
aumento de 67,3% em relação
aos 3.161 registros do ano an-
terior, conforme o 20º Anuário
Brasileiro de Segurança Públi-
ca. Os números revelam ape-
nas parte da violência, já que
muitos episódios sequer che-
gam ao conhecimento da polí-
cia. A Pesquisa Nacional de
Saúde do Escolar (PeNSE 2024),
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), apon-
ta uma dimensão maior: qua-
tro em cada dez estudantes de

13 a 17 anos afirmaram já ter
sofrido bullying na escola.

Quando o medo
ultrapassa a escola

A neuropsicóloga Aparecida
Tavares, de Goiânia, explica
que o bullying envolve uma
relação desigual de poder, ca-
paz de afetar a autoestima e
os vínculos. “Por se tratar de
violência psicológica, verbal,
física e até de gênero, o bul-
lying gera na pessoa agredida
comportamentos como de es-
quiva, isolamento social, re-
baixamento no desempenho
de suas atividades, inclusive
as escolares/acadêmicas, baixa
autoestima, o sentimento de
menos valia, de insegurança e
rejeição”, explica.

A fobia social, também cha-
mada de transtorno de ansie-
dade social, não equivale à ti-
midez. O medo persistente de
avaliação negativa ou cons-
trangimento pode dificultar o
trabalho, os estudos e as tarefas
cotidianas. A experiência de
bullying pode ser um dos fa-
tores associados ao quadro,
mas não significa que todas
as vítimas desenvolvem o

transtorno.
No vídeo, Felca mostra bas-

tidores de compromissos pro-
fissionais nos quais consegue
falar diante do público, embora
enfrente ansiedade intensa. Ele
relata que seus batimentos car-
díacos ultrapassavam 140 por
minuto mesmo em situações
simples, como entrar em um
shopping. A imagem pública
não revelava seu sofrimento.
O contraste entre fama e isola-
mento atravessa seu relato.

“A fobia social, atualmente
nomeada como ansiedade so-
cial tem como sinais e sintomas
o isolamento social, a esquiva
para não ter que lidar com a
interação social ou exposição
a situações vexatórias prati-
cadas pelo bullying, por exem-
plo, que traz sintomas de medo
exacerbado, taquicardia, pro-
blemas gastro intestinais, tre-
mores, rubor facial, tonturas,
sudorese, aumento da frequên-
cia cardiorrespiratória e de-
sencadeamento de depressão
severa”, afirma Aparecida.

Sinais além do silêncio
Para conseguir participar

de gravações e eventos, Felca

conta que passou a beber para
amenizar a ansiedade. O con-
sumo se tornou frequente e,
após uma gravação, ele caiu
em casa, fraturou duas costelas
e precisou de atendimento hos-
pitalar. O episódio expõe um
sofrimento invisível para quem
observa de fora.

Entre estudantes, a violên-
cia pode se manifestar na re-
cusa de ir à escola, no afasta-
mento dos colegas ou em quei-
xas físicas recorrentes. Esses
sinais não comprovam, isola-
damente, a existência de bul-
lying, mas pedem atenção de
familiares e educadores.

“A vítima fica mais isolada,
triste, pode ter dores estomacais,
náuseas, diarréias, dor de ca-
beça, principalmente quando
sabe que tem que ir para o local
onde está instalado o bullying.
O tratamento exige parceria im-
portante da escola, dos pais, psi-
copedagogo, psicólogo, psiquia-
tra”, destaca a neuropsicóloga.

Aparecida também sofreu
bullying na faculdade e lembra
que a intimidação não se res-
tringe à infância. Nos casos
mais graves, experiências pro-
longadas podem contribuir

para o agravamento de trans-
tornos mentais, com risco de
autolesão e pensamentos sui-
cidas, o que exige atendimento
especializado.

Da denúncia 
ao acolhimento

Durante anos, Felca tentou
convencer a si mesmo de que
as agressões eram apenas
brincadeiras, apesar do medo
constante de voltar à escola.
Quando encontrou coragem
para contar o que enfrentava,
ouviu que estava exagerando
ou que tudo não passava de
uma fase. A reação contribuiu
para que questionasse a gra-
vidade da própria experiência
e permanecesse em silêncio,
sem encontrar o apoio de que
precisava.

Ao final do vídeo, o influen-
ciador anuncia que pretende
visitar escolas para conversar
gratuitamente com estudantes.
Também apresentou um desa-
fio de três meses para retomar
atividades sociais que passou
a evitar por causa da ansiedade.
Embora a exposição gradual a
situações temidas possa inte-
grar o tratamento da fobia so-
cial, o processo exige acompa-
nhamento profissional e res-
peito às condições individuais.
No caso do bullying, a priori-
dade deve ser interromper as
agressões, e não exigir que a
vítima suporte a violência.

O depoimento do influen-
ciador revela uma dimensão
do bullying que as estatísticas
não conseguem medir: o medo
que permanece quando os
agressores já não estão por
perto. Para quem passou anos
associando a convivência ao
risco de humilhação, deixar a
escola não significa necessa-
riamente recuperar a seguran-
ça para estabelecer vínculos.
As agressões podem terminar
na adolescência, enquanto suas
consequências continuam a
interferir nas escolhas e nas
relações da vida adulta. (Es-
pecial para O HOJE)

Felca relembra episódios de violência sofridos na adolescência e anuncia 
que pretende visitar escolas para conscientizar estudantes sobre o bullying

Essência

Bullying pode deixar marcas
que persistem na vida adulta

Fotos: Divulgação
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O advogado Thiago Costa
dos Santos começa com per-
guntas curiosas o seu livro
“Responsabilização penal dos
administradores de empresas”
(Editora Tirant lo Blanch), que
lança nesta quarta-feira (21),
a partir das 19h, na Faculdade
Católica de Anápolis, onde é
professor de Direito Penal e
Processual Penal. São cinco
casos que podem acontecer
em qualquer organização cuja
diretoria nem sempre (ou qua-
se nunca) está preparada para
agir. O resultado disso é pior
que juros, burocracia e tribu-
tos, a perda da liberdade.

O caso 2 é o de “X” e “Y”,
donos de uma construtora que
compram madeira mais ba-
rata de “Z”. Numa operação,
a Polícia Federal prende Z e
apreende sua mercadoria, ex-
traída de floresta de preser-
vação permanente. X e Y não
sabiam da origem ilícita, mas
também nunca haviam exi-
gido documento. Eles e sua
empresa podem responder
por crime contra a flora, jun-
tamente com Z e sua madei-
reira? Como no livro a res-
posta vem nas últimas pági-
nas, aqui também estará ao
fim desta resenha.

Distante da linguagem her-
mética que caracteriza alguns
livros jurídicos, o texto de Costa
é acessível. Daí ser um verda-
deiro guia de compliance, “um
termo de difícil conceituação,
pois repleto de vagueza”, mas
não sob sua lavra: “Programa
de conformidade normativa,
a fim de promover a adequa-
ção da empresa às leis, normas
reguladoras e normas inter-
nas”. Pronto!, compliance é
isso, estar de acordo com a le-
gislação, sob pena de ser preso
como os personagens do pa-
rágrafo acima. O volume é
amparado por três respeitados
militantes do Direito no Brasil,

o ex-ministro do STJ Néfi Cor-
deiro, o ex-senador Demóste-
nes Torres e o professor Eduar-
do Saad-Diniz.

Costa trata de temas atua-
líssimos como o dever de di-
ligência (ai do empresário
que não fica atento ao que
ocorre sob sua gestão), a boa-
fé, a lealdade, o conflito de
interesse. Para concluir, for-
nece as ferramentas para evi-
tar encrenca e disserta sobre
a responsabilização penal
pela cadeia de fornecedores,
assunto que mais estudou
nos dois anos de pesquisa no
mestrado em Direito, cuja
tese está no livro, à venda
nas plataformas. Caso queira

ler de graça, basta acessar a
versão digital da editora. Ah,
conseguiu solucionar o caso
2? Pois é, lamentavelmente,
X, Y e sua empresa são con-
siderados coautores do crime
de Z. Quem mandou não con-
sultar advogado craque em
compliance, como Costa ou
Saad-Diniz...

Thiago Costa dos Santos é
advogado, mestre em Direito
e professor de Direito Penal e
Processual Penal na Faculdade
Católica de Anápolis. Atua em
direito penal econômico, com-
pliance e direito bancário,
com foco na prevenção de ris-
cos. (Nilson Gomes-Carneiro,
especial para O HOJE)
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Iludida
Num jantar com Derin, Vol-

kan começa a fantasiar com
Asya. A médica aceita o convite
de Sinan para ir a istambul.
Volkan descobre que Asya não
jantou com Turgay na noite
anterior e se surpreende. Gonul
se recusa a ouvir Haluk. Nil
oferece ajuda a Hicran. Volkan
vê a moto de Sinan na porta
da casa de Asya e descobre
que os dois viajaram juntos
para istambul. Mais tarde, che-
ga em casa machucado e en-
contra um bilhete de Derin.

Asya conta a Bahar sobre o
passeio com Sinan. Faruk e Na-
san levam um bolo à casa de
Asya, que fica intrigada com a
visita. Volkan procura Bahar e
faz perguntas sobre Sinan. Nil
revela a Asya que Selçuk é filho
de Haluk.

A Nobreza do Amor
Campbell e Chinua reagem

ao pedido de Binta. Sebastião
leva Virgínia para ser exami-
nada por Onildo. Mirinho arma
para se livrar de Virgínia, e
Marta alerta Diógenes sobre

as reais intenções do genro.
Manoel se impressiona com os
planos de Mirinho para tomar
as terras de Tonho. Mundica
percebe que Rosa usa Manoel
para provocar ciúmes em Ciço.
Nilo confronta Severino sobre
a proximidade com Mirinho.
Virgínia destrata Sebastião. Se-
verino invade a casa de Caetana
e encontra as promissórias que
Mirinho procura.

Por Você
Peixe insiste que vai pedir

a guarda dos irmãos na Justiça,

e Gabriel conforta Bela. iara e
Dalila repreendem o rapaz. Na
saída do cemitério, Juarez per-
cebe que está sendo seguido
por um homem. Maike se de-
clara para Suelen, que o beija.
Toy e Lia também se beijam.
Samuca diz que quer ficar com
Bela, e Peixe fica pensativo.
Próspero e Clemente combi-
nam de fingir uma trégua em
nome da convivência com Me-
linda. Sensei Otto recebe Glo-
rinha de volta no judô. Ítalo
fotografa o cartaz do projeto
social da escola de dança. Lucas

conta a Margô que terminou
com Bela. Bela anuncia que
Margô precisará fazer uma bió-
psia de mama. 

Quem Ama Cuida
César encontra o laudo do

caso do pai e descobre que ele
era inocente. Heitor anuncia
que pretende ficar na casa de
Pilar, o que provoca reação da
tia. Adriana encerra a reunião
com os Brandão e garante que
vai identificar os responsáveis
pelos desvios apontados na
auditoria.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Movimento 
Voto 70+ destaca
participação 
dos idosos 
Iniciativa chama atenção 
para o peso de 17,2 milhões 
de eleitores acima dos 70 anos

Luana Avelar

Aos 79 anos, Tânia Maria
vive um momento de pro-
jeção no cinema brasileiro,
mas não é apenas nas telas
que a atriz potiguar tem cha-
mado atenção. Conhecida
pela participação no filme
O Agente Secreto, ela passou
a integrar o Movimento Voto
70+, iniciativa que discute a
presença dos brasileiros
mais velhos nas decisões po-
líticas. A participação ocorre
às vésperas do segundo tur-
no das eleições presidenciais,
marcado para domingo (25).
Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Tânia chama
atenção para um eleitorado
que reúne mais de 17 mi-
lhões de pessoas. “No pri-
meiro turno, essa eleição
mostrou que vai ser decidida
por pouquinho, pouquinho
mesmo. E sabe quem vai fa-
zer a diferença? Nós, que
temos 70 anos ou mais. So-
mos mais de 17 milhões de
eleitores. É muita gente pra
ficar em casa", diz a atriz.

De caráter cívico e apar-
tidário, o Movimento Voto
70+ busca ampliar a parti-
cipação e a representativi-
dade dos brasileiros com 70
anos ou mais, faixa etária
para a qual o voto é faculta-
tivo. A iniciativa é liderada
pelo hub de dados estraté-
gicos data8 e procura dar
visibilidade à presença dessa
população na vida pública,
em um contexto de enve-
lhecimento dos brasileiros.
Dados do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), apresentados
pelo movimento, apontam
que a abstenção entre elei-
tores com mais de 70 anos
caiu de 58,8% em 2022 para
49,1% no primeiro turno de
2026. No mesmo período, o
número de pessoas aptas a
votar passou de 14,9 milhões

para 17,2 milhões, enquanto
o contingente estimado de
votantes cresceu de 6,1 mi-
lhões para 8,8 milhões.

Apesar do avanço, quase
metade desse eleitorado não
compareceu às urnas. O re-
sultado também chama
atenção para obstáculos que
podem dificultar a partici-
pação, como problemas de
mobilidade, deslocamento
e acesso à informação. Além
de Tânia Maria, o movimen-
to reúne personalidades
como Drauzio Varella, Zezé
Motta e Ary Fontoura, além
de representantes de outras
gerações, entre eles Nath Fi-
nanças, Silvero Pereira e
Bárbara Carine.

Para Cléa Klouri, ideali-
zadora da iniciativa, o au-
mento do comparecimento
ajuda a combater a associa-
ção entre envelhecimento
e afastamento da vida pú-
blica. “O crescimento da par-
ticipação dos brasileiros com
mais de 70 anos é um sinal
de que o envelhecimento
não significa afastamento
da vida política. Estamos fa-
lando de uma geração que
ajudou a construir o país e
que continua tendo muito
a contribuir para as decisões
sobre o próprio futuro. A
repercussão da campanha
também mostrou que existe
espaço para ampliar o de-
bate sobre o combate ao
etarismo e reconhecer o elei-
torado mais velho como par-
te fundamental da demo-
cracia brasileira.” Embora
não seja possível atribuir
a redução da abstenção à
campanha, os números evi-
denciam a participação de
milhões de brasileiros mais
velhos no processo eleitoral
e a importância de garantir
condições para o exercício
desse direito. (Especial
para O HOJE)

Tânia Maria se junta a Drauzio Varella, Zezé Motta e Ary
Fontoura para convoca eleitores acima dos 70 anos às urnas
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Divulgação

Livro prova que existe coisa
pior para empresário que
juros, tributos e burocracia 
Professor de Direito lança “Responsabilização penal dos
administradores de empresas”, guia de compliance, termo
pouquíssimo conhecido – saiba o que é enquanto há tempo
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A Universidade Estadual
de Goiás (UEG) abre nesta
quarta-feira (21), em Goiâ-
nia, a XV Semana de Cinema
e Audiovisual, com exibições
de filmes, oficinas e debates
gratuitos. Até sexta-feira (23),
o encontro reúne estudantes,
pesquisadores e profissio-
nais na unidade Goiânia-La-
ranjeiras para discutir a pro-
dução cinematográfica e a
preservação de registros que
ajudam a contar a história
do estado.

Nesta edição, a programa-
ção ocorre junto ao I Encontro
Internacional de Arquivo, Me-
mória e Fabulação. Entre os
temas previstos estão a con-
servação e a digitalização de
acervos, os arquivos familia-
res, a memória urbana e as
políticas públicas voltadas ao
patrimônio audiovisual.

Uma das mesas discutirá
propostas para preservar a
memória audiovisual de
Goiás e ampliar o acesso da
população a filmes e docu-
mentos históricos. O evento
também celebra os 20 anos
do curso de Cinema e Audio-

visual da UEG, com mostra
retrospectiva e uma conversa
com ex-alunos.

Para a professora Geórgia
Cynara, coordenadora do
encontro, a preservação ul-
trapassa a conservação de
materiais. “Preservar o au-

diovisual significa garantir
o direito à memória, reco-
nhecer narrativas historica-
mente invisibilizadas e criar
condições para que diferen-
tes grupos sociais possam
participar da construção da
história”, explica.

As atividades incluem ain-
da apresentações de pesqui-
sas sobre linguagem cinema-
tográfica, educação, gênero,
representações sociais e po-
líticas culturais. A organiza-
ção envolve o curso de Cine-
ma e Audiovisual e o Progra-
ma de Pós-Graduação em Ter-
ritórios e Expressões Culturais
no Cerrado (PPGTeccer), com
participação de laboratórios
da universidade e do Cine-
clube Laranjeiras.

A programação completa
está disponível em ueg.br/sau.
(Especial para O HOJE)
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Exposição Cada desenho é
um santuário

O Centro Cultural Octo
Marques recebe, nesta quar-
ta-feira (21), visitação à ex-
posição Cada desenho é um
santuário, do artista Estêvão
Parreiras. Com curadoria de
Bitu Cassundé, a mostra reú-
ne cerca de 100 desenhos
que exploram as relações
entre palavra, imagem, me-
mória e religiosidade. Co-
rações, anjos, estrelas, co-
roas de espinhos e ex-votos
aparecem nas obras como
referências às experiências
do artista com o sagrado
desde a infância. A exposi-
ção permanece em cartaz
até 28 de novembro. Quan-
do: quarta-feira (21), das 8h
às 16h. Onde: Galeria Frei
Confaloni, Centro Cultural
Octo Marques, Centro. En-
trada gratuita.

Pop Hits 
O Teatro Escola Basileu

França recebe, nesta quar-
ta-feira (21), o espetáculo
Pop Hits Musicais, que reúne
alunos do curso de Teatro
Musical e a Banda Sinfônica
Jovem de Goiás. A apresen-
tação combina canto, inter-
pretação e música instru-
mental em um repertório
com sucessos de musicais
brasileiros e internacionais,
incluindo canções que mar-

caram o teatro e o cinema.
O concerto também destaca
o trabalho de formação ar-
tística desenvolvido pela ins-
tituição e a participação de
jovens talentos. Quando:
quarta-feira (21), às 19h30.
Onde: Teatro Escola Basileu
França, Goiânia. ingressos:
disponíveis pelo Sympla.

Arte contemporânea 
O Centro Cultural Octo

Marques recebe, nesta quar-
ta-feira (21), visitação a três
exposições individuais de arte
contemporânea. Cada dese-
nho é um santuário, de Estê-
vão Parreiras, reúne cerca de
100 desenhos que exploram
memória, religiosidade e cor-

po. Já Alumbramento, de Hor-
tência Eduarda, apresenta 26
obras entre xilogravuras, ce-
râmicas e aquarelas, com re-
ferências à ancestralidade. A
terceira mostra, Desafinado,
de Rodrigo de Almeida Cruz,
reúne pinturas que investi-
gam as possibilidades da lin-
guagem pictórica. Quando:
quarta-feira (21), das 8h às
16h. Onde: Centro Cultural
Octo Marques, Edifício Part-
henon Center, Centro. Entra-
da gratuita.

Exposição Memórias,
Imagens e Arquiteturas
da Permanência

O Centro Cultural UFG re-
cebe, nesta quarta-feira (21),
visitação à exposição Memó-
rias, imagens e Arquiteturas
da Permanência, do artista
Kdu dos Anjos. Com curadoria
de DMS, a mostra reúne tra-
balhos das séries Sentinelas
– Carrancas Pinceladas, Nóis
que Ficamo e Cidade de Deus.
A partir de fotografias, arqui-
vos e lembranças pessoais, o
artista investiga as relações
entre memória, território e
arquitetura nas periferias bra-
sileiras, destacando vínculos
afetivos, experiências coletivas
e formas de resistência. Quan-
do: quarta-feira (21), das 10h
às 17h30. Onde: Galerias 1 e
2 do Centro Cultural UFG, Se-
tor Leste Universitário. Entra-
da gratuita.

Mostra reúne 100 desenhos com linguagem em que palavra e
imagem abordam memória e experiências que atravessam o artista
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Djamila Ribeiro critica dis-
torções sobre lugar de fala

Djamila Ribeiro afirmou
que muitas críticas ao con-
ceito de “lugar de fala” par-
tem de interpretações equi-
vocadas sobre seu significa-
do. Em curso da CasaFolha,
a filósofa e escritora disse
que a ideia, popularizada em
seu livro de 2017, não pre-
tende impedir ninguém de
participar de discussões, mas
ampliar a diversidade de
perspectivas. “Todo mundo
tem lugar de fala”, explicou,
ao destacar que cada pessoa
se manifesta a partir de sua
posição social. Para Djamila,
o debate exige conhecimen-
to e honestidade intelectual.
“O que a gente propõe, o
que a gente quer é justa-
mente uma multiplicidade
de ideias”, afirmou.

Pitty lança álbum inspirado
em angústias e recomeços

Após sete anos sem lan-
çar um álbum de inéditas,
Pitty voltou com um disco
que reúne reflexões sobre

o fim de relacionamentos,
conflitos familiares e ama-
durecimento. intitulado Pitty,
o projeto tem 13 faixas e foi
descrito pela cantora como
resultado de “dois anos de
terapia em dois meses”. Aos

49 anos, a artista aborda o
término do casamento de
19 anos com Daniel Weksler
e a relação difícil com a mãe.
Mais próximo do pop, o tra-
balho mistura guitarras, ba-
tidas dançantes e letras con-

fessionais. “Agora estou me
colocando de forma vulne-
rável, visceral, porém plena
e forte”, afirmou à Folha.

Agatha Moreira e Uiliana
Lima vivem romance no ci-
nema

Agatha Moreira e Uiliana
Lima interpretam um casal
no filme Tempo à Faca, diri-
gido por Diogo Oliveira, com
história original de Ruy Guer-
ra. Ambientado no sertão
nordestino, o longa acom-
panha Neta, personagem de
Agatha que busca vingança,
e Solange, vivida por Uiliana.
O envolvimento das duas
surge em meio a conflitos,
violência e questões sociais,
como abuso e feminicídio.
Gravado em Juazeiro, na Ba-
hia, e Petrolina, em Pernam-
buco, o filme marca a estreia
de Uiliana no cinema. A atriz
destaca a importância de
apresentar o Nordeste “para
além dos estereótipos”, en-
quanto Agatha ressalta a di-
mensão afetiva e poética da
história.

CELEBRIDADES

O apresentador Fred
Bruno, do Globo Esporte
de São Paulo, foi atingido
no pé por um estilhaço
de bala durante uma con-
fusão em uma casa no-
turna na madrugada de
segunda-feira (19). O dis-
paro teria partido da
arma do deputado esta-
dual Marcelo Aguiar (PL),
após um desentendimen-
to no estabelecimento.
Fred, que não tinha en-
volvimento na discussão,
afirmou estar bem, mas
se assustou com o episó-
dio. “Poderia ter aconte-

cido algo muito pior ali
comigo ou com qualquer
outra pessoa”, declarou.
A Polícia Civil investiga
as circunstâncias do dis-
paro. A defesa do parla-
mentar afirmou que ele
estava sob efeito de me-
dicamentos e que prestou
esclarecimentos à polícia.

Fred Bruno é atingido por 
estilhaço de bala em São Paulo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. A clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede constância

mais do que pressa. Um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. O momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a per-

ceber o que ainda não foi dito

por alguém próximo. Escutar

com atenção evita um desen-

tendimento.

Com atividades gratuitas de 21 a 23 de outubro, evento discute
criação cinematográfica e preservação da memória audiovisual

Semana de Cinema da UEG 
reúne filmes e debates em Goiânia

Magnific

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2026
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Luana Avelar

O direito de entrar em
uma universidade, a presença
de mulheres nos espaços de
poder e as manifestações con-
tra problemas no fornecimen-
to de energia elétrica podem
parecer assuntos distantes
entre si. Mas todos revelam
como decisões políticas inter-
ferem na vida da população,
muito além do período elei-
toral. Às vésperas do segundo
turno das eleições, marcado
para domingo (25), cinco do-
cumentários selecionados
pela Associação de Profissio-
nais do Audiovisual Negro
(APAN) ajudam a compreen-
der essas relações a partir de
conflitos, conquistas e expe-
riências coletivas.

Reunidas na plataforma
Todesplay, as produções abor-
dam acontecimentos que mar-
caram a luta por direitos e a
participação de diferentes gru-
pos nas decisões públicas. O
recorte vai da ampliação do
acesso ao ensino superior às
mobilizações no Amapá, pas-
sando pelo enfrentamento ao
racismo e pela representação
feminina na política.

Lançados entre 2018 e
2022, os filmes abordam si-
tuações mais próximas do
cotidiano do que se imagina.
O acesso à universidade, a
qualidade dos serviços es-

senciais e a participação nas
decisões públicas são alguns
dos temas apresentados. A
partir de histórias reais, os
documentários mostram
como a política influencia
oportunidades, direitos e con-
dições de vida, com conse-
quências que permanecem
mesmo depois das eleições.

Quantos Eram 
Pra Tá (2018)

O documentário acompa-
nha experiências de jovens
negros de uma geração que
passou a ocupar o ensino su-
perior em um contexto de
expansão das políticas de
ações afirmativas. A obra
aborda trajetórias de con-
quista, pertencimento e re-
sistência, refletindo sobre a
importância das cotas raciais
na democratização da edu-
cação e no enfrentamento
das desigualdades históricas.

A Pedra (2019)
O documentário apresen-

ta três trajetórias marcadas
pelo enfrentamento ao ra-
cismo, destacando conquis-
tas e desafios da luta anti-
rracista, especialmente no
campo da educação. A pro-
dução evidencia a importân-
cia da resistência e da trans-
formação social para a cons-
trução de uma sociedade
mais igualitária.

Àprova (2020)
A luta pela implementação

das políticas de ações afirma-
tivas na Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) é o
tema central do documentário.
A obra retrata a mobilização
que levou à aprovação das co-
tas étnico-raciais na instituição,
em 2017, e destaca a impor-
tância da organização coletiva
para ampliar o acesso à uni-
versidade pública.

Voces de Mujeres 
en el Decenio (2022)

A produção destaca a parti-
cipação das mulheres na polí-
tica, trazendo reflexões sobre
representatividade, liderança e
os desafios enfrentados na ocu-
pação dos espaços de poder. O
filme evidencia a importância
das vozes femininas na cons-
trução de uma sociedade mais
democrática e igualitária.

2013/2020 (2022)
O documentário estabelece

um paralelo entre as manifes-
tações de 2013 e as mobiliza-
ções de 2020 no Amapá, tendo
como pano de fundo os im-
pactos da privatização do setor
de energia elétrica. A produção
discute a mobilização popular,
o acesso a serviços essenciais
e as disputas políticas e sociais
que atravessam diferentes mo-
mentos da história recente.
(Especial para O HOJE)

De cotas 
raciais a protestos
por serviços
essenciais,
documentários
aproximam o
público de
histórias sobre
direitos e
participação

Cinco filmes mostram que a
política também é cotidiana

EM CARTAZ

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h40, 17h20,
18h30 e 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h30, 15h40,
18h30, 19h40, 21h20 e 22h25.
Cineflix: 16h50, 18h50, 19h20
e 21h50. Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 20h20 e 21h. Moviecom:
16h50, 19h15 e 21h40. Aurum:
14h30, 19h15 e 21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 17h40. Cinemark
Passeio das Águas: 18h e
20h30. Cineflix: 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 15h40 e 18h.
Moviecom: 16h45, 19h e 21h20.

Sacrifício. Cinemark Flam-
boyant: 15h20 e 20h20.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 16h30 e
18h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h, 15h15,
15h20, 17h30, 19h45, 21h40
e 22h15. Cineflix: 15h10 e
17h10. Kinoplex: 13h40. Mo-
viecom: 17h10 e 19h10. Au-
rum: 13h20 e 15h10.

Verity. Cinemark Flamboyant:
14h, 15h, 18h, 20h40 e 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
14h, 16h20, 16h40, 19h e
22h10. Cineflix: 19h10 e 21h40.
Kinoplex: 13h40 (ViP), 16h30,
18h20 (ViP), 19h, 20h50 (ViP) e

21h30. Moviecom: 16h40,
19h20 e 21h45. Aurum: 16h45,
19h e 21h15.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
19h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h e 15h. Cineflix:
13h50, 16h20 e 21h20. Kino-
plex: 16h20, 18h50 e 21h20.
Moviecom: 16h20 e 18h50.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h e 17h.

Cinemark Passeio das Águas:
12h e 17h10. Cineflix: 15h. Ki-
noplex: 14h. Moviecom: 14h55.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 16h45, 19h30 e 20h.
Cinemark Passeio das Águas:
18h e 20h30. Cineflix: 17h e
22h. Kinoplex: 18h20. Movie-
com: 17h50, 19h50 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h50 e 16h15.

Cinemark Passeio das Águas:
16h25 e 18h45. Cineflix: 14h50.
Kinoplex: 14h20. Moviecom:
15h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30. Cineflix: 14h30. Movie-
com: 15h.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h15 e 22h. Kinoplex:
16h10.

Coração Selvagem. Cine-
mark Flamboyant: 22h15. Ki-
noplex: 16h10 (ViP). Movie-
com: 21h15.

Space Jam – O Jogo do Sé-
culo (reexibição). Cinemark
Passeio das Águas: 14h15. Ki-
noplex: 14h20.

Carros (20º Aniversário). Ci-
nemark Flamboyant: 16h30.
Moviecom: 14h50. Aurum: 17h.

Jogos Vorazes (reexibição). Ci-
nemark Flamboyant: 19h. Ci-
neflix: 19h. Kinoplex: 20h30.
Moviecom: 21h10.

O Exorcista (reexibição).
Cinemark Flamboyant: 21h.
Cinemark Passeio das
Águas: 21h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20.

tCINEMA

O documentário

“Quantos Eram Pra

Tá” acompanha

jovens negros no

ensino superior e

aborda o papel das

cotas raciais na

ampliação do

acesso à

universidade

D ivulgação

“Dentro da Baleia” acompanha a história de Jay Gardiner, mergulhador que resolveu buscar os
restos mortais do seu pai em alto mar, mas é capturado por uma baleia de 25 metros e 60 toneladas

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
motocicletas deve encerrar
2026 com 2,35 milhões de uni-
dades emplacadas, crescimento
de 6,9% em relação ao ano an-
terior. A projeção foi revisada
para cima pela Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, Moto-
netas, Bicicletas e Similares
(Abraciclo), que também elevou
a estimativa de produção e de
exportações. O desempenho
acompanha o aumento da pro-
cura por veículos de duas rodas
para deslocamentos urbanos
e atividades profissionais. A
nova previsão representa 50
mil unidades a mais do que a
estimativa inicial, de 2,3 mi-
lhões de motocicletas comer-
cializadas. Para a produção, a
expectativa passou de 2,07 mi-
lhões para 2,1 milhões de uni-
dades, alta projetada de 6%
em relação a 2025. Já as ex-
portações devem alcançar 48
mil motocicletas, avanço de
11,3% na comparação anual.

Entre janeiro e setembro
de 2026, o Brasil registrou
1.783.972 motocicletas empla-
cadas, aumento de 10,5% em
relação ao mesmo período de
2025. Segundo a Abraciclo, o
resultado representa o maior

volume já registrado para os
nove primeiros meses do ano.
O desempenho acumulado con-
trasta com a estabilidade ob-
servada em setembro. No mês,
foram emplacadas 205.120 mo-
tocicletas, uma redução de 0,4%
em relação a setembro do ano
passado e de 0,1% na compa-
ração com agosto. Mesmo sem
avanço mensal expressivo, o
volume mantém o mercado
em trajetória favorável para
atingir a nova projeção anual.

A procura por motocicletas
está associada a fatores como
custo de aquisição, consumo
de combustível, facilidade de

deslocamento e utilização pro-
fissional. Em cidades com fluxo
intenso de veículos, como Goiâ-
nia, a agilidade no trânsito
também ajuda a explicar o es-
paço ocupado pelas motos em
atividades que exigem deslo-
camentos frequentes. Esse con-
junto de fatores sustenta a de-
manda, embora as condições
de crédito, o preço dos veículos
e os custos de manutenção
também influenciem as deci-
sões de compra.

A indústria instalada no
Polo Industrial de Manaus pro-
duziu 1.645.034 motocicletas
entre janeiro e setembro, cres-

cimento de 9,9% em relação
ao mesmo intervalo de 2025.
Foi o melhor resultado para
os nove primeiros meses desde
2008, segundo a Abraciclo. So-
mente em setembro, a produ-
ção chegou a 186.758 unidades,
alta de 10,4% na comparação
anual, embora tenha recuado
8,5% em relação a agosto. Para
alcançar a meta de 2,1 milhões
de motocicletas em 2026, a in-
dústria precisará fabricar apro-
ximadamente 455 mil unidades
no último trimestre.

O planejamento industrial
considera a redução dos dias
úteis e as férias coletivas de
dezembro. Por isso, a expecta-
tiva é concentrar parte signifi-
cativa da produção em outubro
e novembro. O resultado de-
penderá da manutenção da de-
manda e da capacidade de ade-
quar a fabricação ao calendário
do fim do ano. A produção
também revela a predominân-
cia dos modelos de menor ci-
lindrada. De janeiro a setem-
bro, as motocicletas dessa ca-
tegoria somaram 1.295.499 uni-
dades, o equivalente a 78,8%
do total fabricado. Os modelos
de média cilindrada respon-
deram por 18,4%, enquanto os
de alta cilindrada representa-
ram 2,8%. Apesar da partici-
pação menor, a categoria de
alta cilindrada registrou cres-
cimento de 19,7% no período.

Na divisão por categorias,
as motocicletas do tipo street
lideraram a produção, com
842.150 unidades e participação

de 51,2%. Em seguida apare-
cem as trail, com 328.636 uni-
dades, ou 20%, e as motonetas,
com 214.200 unidades, equi-
valentes a 13% do total.

Em Goiás, os indicadores
do comércio apontam um am-
biente favorável para o seg-
mento automotivo. Dados da
Pesquisa Mensal de Comércio
(PMC), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgados pela Secre-
taria da Economia estadual,
mostram que as vendas de veí-
culos, motocicletas, partes e
peças cresceram 15,1% entre
janeiro e julho de 2026, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. O avanço
ficou bem acima da média bra-
sileira, de 3,2%, e colocou Goiás
na primeira posição entre as
12 unidades da Federação de-
talhadas no levantamento. O
indicador reúne diferentes pro-
dutos e não representa exclu-
sivamente as vendas de moto-
cicletas, mas ajuda a dimen-
sionar o movimento do comér-
cio relacionado ao setor.

Em Goiânia, a demanda por
serviços de entrega, desloca-
mentos profissionais e trans-
porte individual compõe o con-
texto econômico em que as
motocicletas são utilizadas.
Para o comércio local, a movi-
mentação pode repercutir na
procura por peças, manuten-
ção, equipamentos de seguran-
ça e serviços ligados à circula-
ção dos veículos. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Produção de
motos no Brasil
cresce 9,9% até
setembro e 
atinge maior 
nível desde 2008 

Mercado de motos deve chegar a
2,35 milhões de unidades em 2026

Projeção da Abraciclo
prevê alta de 6,9% 
nos emplacamentos 
em 2026 

Fotos: Divulgação

Paulo Pinto/Abr
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MUNICÍPIO DE NOVO GAMA
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E TURISMO

CHAMADA PÚBLICA N° 07 HOMOLOGAÇÃO
A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Novo Gama – GO, torna pú-
blico que o edital de chamamento Público nº 07/2026, destinados à seleção 
de projetos continuados a ponto de cultura da Política Nacional Cultura 
Viva– PNCV, foi devidamente homologado pela autoridade responsável. 

Prefeitura Municipal de Novo Gama/GO (www.novogama.go.gov.br) para 
conhecimento dos interessados. Novo Gama/GO, 21 de outubro de 2026. 

NARCISO PEREIRA DE CARVALHO
Secretário Municipal de Cultura e Turismo - interino.
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SÃO SIMÃO SANEAMENTO AMBIENTAL S.A.
CNPJ nº 46.572.336/0001-20 – NIRE 52300045614
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 16 DE JULHO DE 2026
LOCAL, DIA E HORA: Sede da São Simão Saneamento Ambiental S.A. (“Companhia”), na 
Avenida Goiás, s/n, Quadra 08, Lote 16, Centro, São Simão/GO, CEP 75890-000, no dia 16 de 
julho de 2026, às 10:00 horas. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, tendo 
em vista a presença da acionista única da Companhia, que representa a totalidade do capital 
social da Companhia, na forma do § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 
(“Lei das S.A.”). MESA: Presidente: Fabio Tomita; e Secretário: Rafael Albano Pereira de Oliveira. 
ORDEM DO DIA E DELIBERAÇÕES: Após o exame das matérias apresentadas, a acionista 
única adotou as seguintes deliberações: (a) Aprovar o aumento do capital social da Companhia 
no montante de R$503.002,00 (quinhentos e três mil e dois reais), passando o capital social da 
Companhia de R$23.053.885,00 (vinte e três milhões, cinquenta e três mil, oitocentos e oitenta 
e cinco reais) para R$23.556.887,00 (vinte e três milhões, quinhentos e cinquenta e seis mil, 
oitocentos e oitenta e sete reais), mediante a emissão de 503.002 (quinhentas e três mil e duas) 
novas ações, sendo, destas, 251.501 (duzentas e cinquenta e uma mil, quinhentas e uma) ações 
ordinárias e 251.501 (duzentas e cinquenta e uma mil, quinhentas e uma) ações preferenciais, 
todas nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, 
passando o capital social da Companhia a ser representado por 23.556.887 (vinte e três milhões, 
quinhentas e cinquenta e seis mil, oitocentas e oitenta e sete) ações totais, sendo 11.778.459 
(onze milhões, setecentas e setenta e oito mil, quatrocentas e cinquenta e nove) ações ordinárias 
e 11.778.428 (onze milhões, setecentas e setenta e oito mil, quatrocentas e vinte e oito) ações 
preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal; (b) Conforme boletim de subscrição que 
constitui o Anexo I à presente ata, o capital ora aumentado é totalmente subscrito pela acionista 
única da Companhia, Cristalina Investimentos e Participações S.A., e integralizado, em parte, por 
meio da conversão de adiantamentos para futuros aumentos de capital já realizados e registrados 
na contabilidade da Companhia e, no saldo, em espécie, em moeda corrente nacional; (c) Em 
decorrência do disposto acima, o artigo 4º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar 
com a seguinte redação: Artigo 4º. O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 23.556.887,00 (vinte e três milhões, quinhentos e cinquenta e seis mil, oitocentos e oitenta e 
sete reais), dividido em 11.778.459 (onze milhões, setecentas e setenta e oito mil, quatrocentas 
e cinquenta e nove) ações ordinárias e 11.778.428 (onze milhões, setecentas e setenta e oito 
mil, quatrocentas e vinte e oito) ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. 
(d) Destituir, a partir desta data, todos os atuais membros do Conselho de Administração da 
Companhia, a saber: Sr. Antonio Carlos Ferrari Salmeron, Sr. Hudson Bonno e Sr. Ricardo Mota 
de Farias, agradecendo-lhes pelos relevantes serviços prestados e lhes dando plena, ampla, 
irrevogável e irrestrita quitação em relação a todos os atos por eles praticados na qualidade 
de membros do Conselho de Administração; (e) Ato contínuo, eleger os novos membros abaixo 

anos a contar da presente data, restando tal órgão composto da seguinte forma: Presidente do 
Conselho de Administração: LUIS FELIPE DE OLIVEIRA NEVES, brasileiro, casado, engenheiro 
civil (CREA6023-D), portador da cédula de identidade nº 5141885 MB-RJ, inscrito no CPF/MF 

Centro, CEP 20030-041, Rio de Janeiro, RJ. Membros do Conselho de Administração: (i) FABIO 
TOMITA, brasileiro, solteiro, nascido em 17/05/1979, administrador de empresas, portador da 
cédula de identidade RG nº 14.484.963-X SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 282.372.168-14; 
e (ii) RAFAEL ALBANO PEREIRA DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, economista, portador do 
documento de identidade nº 29469897, inscrito no CPF/MF sob o nº 224.271.078-83, ambos com 

Rio de Janeiro, RJ. Os conselheiros ora eleitos atendem aos requisitos do artigo 147 da Lei das 
S.A., isto é, não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, por lei especial ou 
em virtude de condenação criminal, ou por se enquadrar sob os efeitos dela, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, 

contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou 
a propriedade. Os conselheiros eleitos tomarão posse de seus cargos mediante a lavratura e 
assinatura de termo de posse no Livro de Atas de Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia. Os conselheiros receberão, mensalmente, cada um, o equivalente a 01 (um) salário 
mínimo. (f) Aprovar, ainda, a lavratura sumariada da ata desta assembleia, determinando o 
seu arquivamento na Companhia, junto com os documentos pertinentes, rubricados pela mesa. 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, 
sem quaisquer ressalvas. ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Fabio Tomita; Secretário: Rafael 
Albano Pereira de Oliveira. Acionista única: CRISTALINA INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 
S.A., por Fabio Tomita e Rafael Albano Pereira de Oliveira. Confere com o original lavrado em 
livro próprio. Fabio Tomita - Presidente da Mesa; Rafael Albano Pereira de Oliveira - Secretário 
da Mesa. CERTIDÃO - JUCEG -
03/08/2026 sob nº 20262163195. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral.
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SÃO SIMÃO SANEAMENTO AMBIENTAL S.A.
CNPJ nº 46.572.336/0001-20 – NIRE 52300045614

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE MAIO DE 2026
Local, Dia e Hora: Sede da São Simão Saneamento Ambiental S.A. (“Companhia”), na Avenida 
Goiás, s/n, Quadra 08, Lote 16, Centro, São Simão/GO, CEP: 75.890-000, no dia 26 de maio de 2026, 
às 10:00 horas. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença das 
acionistas que representam a totalidade do capital social, na forma do § 4º, do artigo 124, da Lei nº 
6.404/1976 (“Lei das S.A.”). Mesa: Presidente: Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Secretário: Ricardo 
Mota de Farias. Ordem do Dia: Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 

Publicações: 
Jornal “O Hoje”, às folhas 19, datado de 26 de maio de 2026, nos termos do artigo 289, I, da Lei das 
S.A. Deliberações: À unanimidade, foram tomadas as seguintes deliberações: (i) Nos termos do 
§ 4º, do artigo 133, da Lei das S.A., considerar sanada a inobservância das exigências constantes 

ocasião; (ii) Sem restrições ou ressalvas, aprovar as contas dos administradores e as demonstrações 

(iii) Aprovar a 

de 2025, no montante total de R$ 2.469.035,83 (dois milhões, quatrocentos e sessenta de nove mil, 
trinta e cinco reais e oitenta e três centavos), conforme segue: (a)

(b)
centavos) à reserva legal; (c)
o valor de R$ 51.805,52 (cinquenta e um milhões, oitocentos e cinco mil reais e cinquenta e dois 
centavos), que deverá ser pago na proporção de suas respectivas participações societárias, até 31 de 

(d)
e quatro reais e noventa e seis centavos) na conta de reserva de lucros. (iv)
a lavratura sumariada desta ata, que será arquivada na Companhia, junto com os documentos 
pertinentes a esta assembleia, rubricados pela Mesa. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer ressalvas. Assinaturas: Mesa: 
Presidente: Antonio Carlos Ferrari Salmeron; Secretário: Ricardo Mota de Farias. Acionistas: VITAL 
ENGENHARIA AMBIENTAL S.A., através de seus Diretores Antonio Carlos Ferrari Salmeron e 
Ricardo Mota de Farias; e ORBIS AMBIENTAL S.A., através de seus Diretores, Sebastião da Costa 
Pereira Neto e André Luis Pereira Gomes. Confere com o original lavrado em livro próprio. Antonio 
Carlos Ferrari Salmeron - Presidente da Mesa; Ricardo Mota de Farias - Secretário da Mesa. 
Acionistas: VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S.A. - Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Ricardo Mota 
de Farias - Diretores; ORBIS AMBIENTAL S.A. - Sebastião da Costa Pereira Neto e André Luis 
Pereira Gomes - Diretores. CERTIDÃO - JUCEG -

Fileti - Secretária-Geral.

Segue o link da 
publicação na íntegra 
no eletrônico do 
portal ohoje.com:

https://ohoje.com/publicidade-legal/►-sao-simao-
saneamento-ambiental-s-a-ata-assembleia-geral-
ordinaria-realizada-em-26-de-maio-de-2026/
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SÃO SIMÃO SANEAMENTO AMBIENTAL S.A.
CNPJ nº 46.572.336/0001-20 – NIRE 52300045614

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 17 DE JULHO DE 2026

LOCAL, DATA E HORA: Sede da São Simão Saneamento Ambiental S.A. (“Companhia”), na 
Avenida Goiás, s/n, Quadra 08, Lote 16, Centro, São Simão/GO, CEP 75890-000, no dia 17 de julho 
de 2026, às 09:00 horas. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Foram dispensadas as formalidades 
de convocação tendo em vista o comparecimento da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração da Companhia. MESA: Presidente: Luis Felipe de Oliveira Neves; e Secretário: 
Fabio Tomita. ORDEM DO DIA E DELIBERAÇÕES: À unanimidade, foram tomadas as seguintes 
deliberações: (a) Destituir, a partir da presente data, o Sr. André Neves Monteiro Vianna do cargo 

prestados e lhe dando plena, ampla, irrevogável e irrestrita quitação em relação a todos os atos por 
ele praticados na qualidade de Diretor da Companhia; (b) Eleger e reeleger, conforme o caso, as 

 mandato 
de 03 (três) anos a contar desta data, de Diretora 

: TALLYSSA MARTINS CLEMENTE, brasileira, solteira, engenheira, 
portadora da carteira de identidade nº 5672352 – SSP/GO e inscrita no CPF sob o nº 018.587.911-03, 

GO, CEP 75890-000; e : RAFAEL ALBANO PEREIRA DE 
OLIVEIRA, brasileiro, casado, economista, portador do documento de identidade nº 29469897, 

651, 20º andar, parte, Centro, CEP 20030-041, Rio de Janeiro, RJ. Os Diretores ora reeleitos são 
investidos em seus cargos mediante a assinatura de termos de posse, ora dispostos no Anexo 
I, lavrados no Livro de Atas de Reunião da Diretoria da Companhia, e receberão, mensalmente, 
cada um, o equivalente a 01 (um) salário-mínimo. DESIMPEDIMENTO: Os Diretores ora eleitos 
atendem aos requisitos do art. 147 e parágrafos da Lei nº 6.404/76, isto é, não estão impedidos de 
exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 
por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 

concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. (c) Aprovar a lavratura 
sumariada desta ata, determinando o arquivamento na Companhia, depois de rubricados pela 

ENCERRAMENTO: Nada 
mais havendo a ser tratado, lavrou-se a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada 
pelos presentes. ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Luis Felipe de Oliveira Neves; e Secretário: 
Fabio Tomita. Conselheiros: Luis Felipe de Oliveira Neves (Presidente do Conselho), Fabio Tomita 
(Conselheiro) e Rafael Albano Pereira de Oliveira (Conselheiro). Confere com o original lavrado 
em livro próprio. Luis Felipe de Oliveira Neves - Presidente da Mesa; Fabio Tomita - Secretário 
da Mesa. CERTIDÃO - JUCEG -

Segue o link da 
publicação na íntegra 
no eletrônico do 
portal ohoje.com:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-sao-simao-
saneamento-ambiental-s-a-ata-da-reuniao-do-con-
selho-de-administracao-em-17-de-julho-de-2026/
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) publicou
dois editais de concurso pú-
blico com remunerações ini-
ciais de até R$ 9.856,95. A se-
leção oferece 132 vagas ime-
diatas para oficial de Justiça
e prevê a formação de ca-
dastro de reserva para escre-
vente técnico judiciário. As
oportunidades contemplam
candidatos com ensino supe-
rior e médio, respectivamen-
te, e incluem benefícios como
auxílios para alimentação,
saúde e transporte.

As inscrições serão realiza-
das de 28 de outubro a 10 de
dezembro de 2026, exclusiva-
mente pela internet, no site
da Fundação Vunesp, respon-
sável pela organização dos cer-
tames. As provas objetiva e
discursiva estão previstas para
14 de março de 2027, com du-
ração máxima de cinco horas.

Os dois cargos têm jornada
de trabalho de 40 horas sema-
nais. A remuneração inicial
para oficial de Justiça é de R$
9.856,95, enquanto o vencimen-
to previsto para escrevente téc-
nico judiciário é de R$ 6.782,54.
Os valores têm como referência
datas distintas, indicadas nos
respectivos editais.

Vagas, escolaridade e
atribuições dos cargos

O concurso para oficial de

Justiça disponibiliza 132 vagas
imediatas, além da possibili-
dade de formação de cadastro
de reserva. Para concorrer, é
necessário ter diploma de cur-
so superior em qualquer área
de formação, desde que expe-
dido por instituição reconhe-
cida pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

O profissional atua no
cumprimento de determina-
ções judiciais, como citações,
intimações, penhoras e ou-
tras diligências expedidas
pelos magistrados. A distri-
buição das oportunidades
contempla diferentes regiões
administrativas judiciárias
de São Paulo, com vagas em
localidades como São Ber-
nardo do Campo, Santo An-
dré, Osasco e Campinas, além

de outras circunscrições pre-
vistas no edital.

Já o cargo de escrevente
técnico judiciário exige ensino
médio completo. Nesse caso,
o tribunal não estabeleceu
um número inicial de vagas.
O concurso será destinado à
formação de cadastro de re-
serva, e as nomeações depen-
derão das necessidades do
órgão e da disponibilidade
orçamentária.

Entre as atribuições do es-
crevente estão o apoio técnico
e administrativo às unidades
judiciais, a elaboração de do-
cumentos, a movimentação de
processos e o atendimento ao
público. A seleção abrange cir-
cunscrições das 2ª à 10ª Regiões
Administrativas Judiciárias, in-
cluindo localidades do interior

e do litoral paulista.
Os concursos terão vali-

dade de dois anos, contados
a partir da homologação do
resultado final, com possibi-
lidade de prorrogação por
igual período. 

Inscrições, taxas e
possibilidade de redução

Os interessados poderão se
inscrever entre 28 de outubro
e 10 de dezembro de 2026,
pelo site da Fundação Vunesp.
O sistema receberá inscrições
até as 23h59 do último dia. A
taxa é de R$ 81 para escre-
vente técnico judiciário e R$
96 para oficial de Justiça. O
pagamento poderá ser feito
até 11 de dezembro, por boleto
bancário emitido no portal da
organizadora.

Os editais também pre-
veem redução de 50% da taxa
para candidatos que atendam
simultaneamente aos requi-
sitos estabelecidos na legis-
lação estadual, incluindo con-
dições relacionadas à situa-
ção de estudante e à renda
ou ao desemprego. Os pedi-
dos de redução deverão ser
apresentados de 28 a 30 de
outubro, conforme as regras
de cada edital.

As seleções reservam 5%
das vagas para pessoas com
deficiência. Outros 30% são
destinados a candidatos ne-
gros, indígenas e quilombolas,
distribuídos em 25%, 3% e 2%,
respectivamente. 

Provas serão aplicadas
em março de 2027

Os candidatos aos dois car-
gos serão avaliados por provas
objetiva e discursiva, previstas
para 14 de março de 2027. As
avaliações ocorrerão simulta-
neamente, terão duração má-
xima de cinco horas e serão
aplicadas nas comarcas-sede
das respectivas regiões admi-
nistrativas judiciárias.

Para escrevente técnico ju-
diciário, a prova objetiva terá
70 questões de múltipla esco-
lha, distribuídas em três blocos:
16 questões de Língua Portu-
guesa, 30 de Conhecimentos
em Direito e 24 de Conheci-
mentos Gerais. Este último
abrange Atualidades, Matemá-
tica, Informática e Raciocínio
Lógico, conforme o edital. 

Para oficial de Justiça, tam-
bém serão 70 questões, divididas
em 15 de Língua Portuguesa, 40
de Conhecimentos Específicos e
15 de Conhecimentos Gerais. A
prova discursiva terá duas ques-
tões relacionadas aos conheci-
mentos específicos exigidos para
o exercício do cargo.

A prova objetiva terá cará-
ter eliminatório e classificató-
rio, enquanto a discursiva será
eliminatória. Os editais com-
pletos, a distribuição das vagas
por localidade e as orientações
para inscrição estão disponí-
veis nos canais oficiais do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo
e da Fundação Vunesp. (Es-
pecial para O HOJE)

Remunerações
iniciais chegam a
R$ 9.856,95, além
de auxílios para
alimentação,
saúde e
transporte 

TJ-SP abre concursos para 
níveis médio e superior 

Edital para oficial 
de Justiça oferece 132
vagas imediatas, já 
de escrevente técnico
judiciário prevê
formação de 
cadastro de reserva  

Fotos: Divulgação
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